
F^>— ^^¦^^^^^^^^^^HHBa',IIHiaBiai'''BBBflnflflflfllHII||^^^^^I^^^^^^^^H^^H^^^^^Kfllfl^^^^H^^

*""", 
. 

^:>,, . 
¦ 

"* 
** ¦ 

%

^^ÊÊk HbSbBbW * ¦ a a 

_a\W\\ h^v s ™ ™ • ^^

M ^S ^^3flBlí^a£.lw8 B fli XX^-^lfffl

¦ ' ' .^fl Ifl.* ^ W| ^ ¦ flfli A 'fli

ffX .mmm\ W\'- •'< *,('^* H flV #"tbV ffffifll

flfx^flflV À^fl fli! à^bl - ''^fli

fluíflH fl^fl -flfll fl^fli AXA-SM

Pflfflfll 

HHb ' -flHHHHHHHHHflHHHHHV ''-'.HH
fl^flfll flfl\ flfll flflfl- ¦ i *¦'.¦: fj.-.' Jflfll

Jufl flflroH ¦¦» 
' ¦ H ¦-. - A-^H

' 
MM mw aBr"^^ . ' I

¦ RtllilPfll flV bH I¦KlffiflE BÉllH ¦¦5j^'iiyfe-*-TflB fl^fl flflS ': Ifl< ¦ flmWJM BP^^fjM A ¦ . ¦
BPvijs- 

'"'* 
Í^éSa ¦¦ fl^flT ^fl^flfl

'¦¦'"¦¦"'• ¦¦1'fl1 flW*í ¦ 'Ssi ' '¦
.' mfmgm m\,.fx%.!jm m . . . ¦

XmmÈÈÈ ' '«mjmM W ; flflfl

¦ ¦' «HHsre£^%';JflflBR6i«iaBB BresÜfli M«ÍMe ¦ ¦ ___ - ¦¦pJBWBMHMSifeiSWM] BPsTBgalilMM| "*Pf"*Brr™B flf 
VHP W f, ^flflfll

¦ES?1 ^flES^wH^SS^snESFiSr-BL! fl] flR*Psy^3 BJ Bl fl]'%' ¦¦•'•¦ - mm-MWw^^fímMMÈmwm^m ^L flM___fll ¦IX . ^L*3M»#*SkWsIi &«¦)¦] flL flBsVBBflB ¦¦ -. ¦' Aflf-H- '' ^^flflMj^íSs3^^?^'.íí^^^W^^KK,,^fll mmmm^^^^ÊÊL^mWÊÊ mmm\m. m\\\ fl^H - ' ¦ -flfl

PPv ilsIflflflraHraP^^^fflflflH IH^sf fllfll Bk Hl fla I
fe ' ^flnfli^íiWi^ii^^l HKi^^^Ax^flflWi^^P^^aB fl^flk AH Â^L. ¦ ":'-"flB

¦i.r.í . . fc V; 
fli 

, ^S^fc- ^B^K ¦

$"!'-..'''. ÉÍkÍÍKPSÍ K<fll flV flfl ¦

T - HflflfllP! M^^?/ ilfcA* ^ • /"""fli I
* ¦> * I' ¦¦» . ^MbmHI B^g»flWBl BmP^SB KlSlfe-aifll flfll Lm J ¦ ¦

 ^ÍLmI Bw^ * ^áfc^^ffiswíi^SwP] Bflflfl^SKlilÉ flr ¦ I"•*** ' ¦'*?'***¦' ¦¦ w| RhI ^ "^ '!^^raBPÍBSisflfl5^:ü^Bflfl*'^^^Bsfl1 H. •flflflflM>flflHsk^ ' ' 
¦¦

XgSPSfr V,lflHH^Qfl||flHfli^S flAfl fllL - BfQL. ¦¦«A.1 'üJf. * ''^H HflK^flEPJ sV;> '™flfl ilSr^fi ^^^T^ff^^aLBmiBII HflV ' ' ' ¦"& *^flfl¥ ^^flflV ¦; ' ¦¦

flj fltÉflgjfll Bfc;'-JB jy^. ."' ^^n^*SMML ^B flfl I

*^Í:..',Hí,í? 
^^^J§^ -/; *X^ "* * ^ ^¦^¦flHBfltoXáF^\f^+v **.-^ ^ : ^""V ^ \lflflflfl^fl^fl^fl^flMB^ra^^ ^^^^ 1 "" S ^^ 

'n' 
í í ij V . ^^ ^lí ^*-» Tsl _^^^^^B .¦"¦¦';..V:^B

bVBHHHBB"^" ¦'"' ^fl^BBBHflBWaÇflBDílií^síaSá^íi^X-^^t]:;,'^..^'^?^.^^^ '"'^-i^;^- ^>'¦'.3!^rf?v'^i% *irt. '•¦' -.::-¦¦.'\j.^Xi*:," v,. .„-..'¦ ¦ÍW\. ¦ ¦ .lllf. Mm flflflk /'jflfll.^^fjs,!;-,.,.. f*1I^^WflMBflflW3»X í- a - V'* > vmmmmmmJLáirr* ¦ 3* ,íA** A ' 1. A t*l <A JflV ,h fl* " .,X'^' • f 
*i^^flBfflK^^^iíP^^iMs™Bfl^fl^^s^fc - 

\ 
^^ 

|' ' ' " ^ "'' • fô' '¦»-• ' 's flflE^s^3v^^^^s^^ ^ e^^*^fl^fl^fl^^Sflfl«9^^ >-< ' ylÉik í*^M^Im I

.'. jíM'- *.*"',¦. ^: ¦. s fílratBBjP-ft^. ¦X''-* 
'''-' ^*. : -flfl^>flfl^BMgysilÍ^^p3y^)fliã^^^Bp*8B , i?>j.z,' . '.-. .^fllfl^i^iXM^o^-vA,'r'^.X'''í-¦' ^ -^^^. .¦ .'"J^'¦ T?'-'án'w£. 

^^|
'¦¦ '^'' 

míÓ é\ ¦ '¦<••¦¦¦' 
Ú' "'"'%Ç"% "''"feX''," ¦.>; :X:« •flAÊL'' «mW^Ic^mHHIV ^VHlff^Çflfll ^"t-^fl*S v^^Hfl% ^ l,l^B

^¦L .X**'-"' ''''¦¦



*>,;>. #>

>€*

•*

%

^t«X*fcr

¦ J #?*>¦ ¦¦•)•«#»¦ H
Kt4«Ui^

»:>•¦

'¦'i-Ja

*
*« +:

que naoannunciana
Vida Capichaha?
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* Caixa postal,

VICTORIA — ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
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i1 4Í

E' a única revistado Estado, onde tem larga cir-
culação, que se estende por uma longa zona mineira,
servida pela Estrada de Ferro Victoria a Minas.

O Espirito Santo é um dos mais prósperos Es-
/ados do Brasil; o seu interior, onde ba varias cidades
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importantes, é todo atravessado de estradas de roda-
¦ ¦$ "'¦- aa a.'.'1'.- ', '". ',aa "¦.*-*• • av .-.

¦"..'.''¦¦'' -i 
'¦¦ J& i 

¦¦-.. iV "». ,:

gem e servido por quatro vias férreas.
ANNUNCIAR NA «VIDA CAPICHABA» É
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TER POSSIBILIDADE DE GRANDES LUCROS.
-SIGA O EXEMPLO DAS GRANDES FIRMAS,

QUE LHE DÃO A PREFERENCIA, HA SETE
ANNOS SEGUIDOS.

—As tarifas de annuncios da «Vida Capichaha» são
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demasiadamente módicas em relação ás suas congêneres.
O annuncio nas revistas é mais proveitoso que
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nos Jornaes. •¦..;.:- íWa> '.. , • a#i
Mande, hoje mesmo, a sua reclama para a
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VIDA CAPICHABA
Avenida Capichaha, 28—Telephone, 117
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MEUS CANDIDATOS...
H O gosto de escrever freqüentemente, com pagina obrigatória, porque,
quando os assumptos me escasseiam, ataco questões, que outros, mais

prudentes, talvez deixariam esquecidas.
Fazendo-o, porém, exprimo sempre minhas convicções pessoaes. Rellícto

pontos de vista individuaes. apenas.
â**\í

Desta vez é o parlamentarismo, que vee encher esta secção. O termo
«parlamentarismo» parece que dará phyMonomia pedante a esta chrcnica.
Mas tranquillizein-se os que me estiverem lendo. Nâo vou entrar nos de-
bates que esse tbema tem motivado, desafiando o interesse, a argúcia, a

cultura,"o polilicismo de individualidades internacionaes e, tan bem, de plumitivos modestos,
presos á gargalheira das boas intenções.

Tenho muito pouca tinta e nenhumas credenciaes para discutil o como termo forçado nas nos-
sas equações políticas.

Meu propósito é outro. Embora náo tenha nenhum posto no P. R. D. brasileiro, por isso
mesmo sinto que me cresce o direito innato de ser democrata. Nasci sob o regimen republi-
cano. quando já t»e haviam esgarçado os crepes saudosos do absolutismo imperial com as
suas figuras marcantes vitalícias Portanto. s< u dos que querem o rodezio integral, o rotati-

vismo completo no« postos políticos e electivos.
Si, no commando-chefe. que è a funcçâo do Poder Executivo, ha substituições periódicas in-

falliveis, por que no Legislativo, que ii.xa a rota da evolução dos paizes e estados, st fírer» mos,

muitas vezes, o prejuízo prolongado das mesmas mentalidades silenciosas, passivas occom-
modfeticias?

Poderíamos acceitar a praxe conxavadadas reeleições num caso único. Quando o parlamentar,
pelo seu esforço talento, vivacidade de espirito e descortino de directrizes, conseguisse im-

pressionar a opinião publica, agitando, discutindo, illumioando, resolvendo os grandes prcble-
mas da Pátria.

Libertos do costume das reeleições freqüentes, por exigência de estimas pessoaes, de vontades

superiores-os qu- fossem assentar-se nas poltronas dos parlamentos já iriam certos de que
só continuariam, si demonstrassem mérito ind.vidual audível. Pois si. todos oi dias, pelas ja-
nellas escancaradas da imprensa, os docentes do republicanismo afflrtnam que aqut-llas posi-
ções podem ser desejadas e conseguidas por todos os brasileiros, que attendem ao preceito
constitucional respectivo, por que nos absorve esse direito uma meia dúzia de patrícios nasci-

dos sob a influencia de signos benéficos? Para. depois de bem se acostumarem ao ambiente

parlamentar, poderem surprehender-nos com o fulgor tardio de suas luzes mentaes V Engano. O

povo sapiente diz bem que os espinhos, quando devem espetar, ja nascem com pontas...
O Estado do Espirito Santo orgulha-se, hoje. de uma frente brilhante -le valores nu ços, que
náo podem abdicar por mais tempo de suas prerogativas legitimas. Querem todos elles con-

struir, realizar, engrandecer-nos. Mirabeau P.mentel, Xenocrates Calo» n. Ormando Aguiar. At-

tilio Vivarqua. Solon de Castro. Audifax Aguiar, Jeronymo Monteiro Filho. Américo M.njer-

dim Aíf.nso S- hw-b. Fernando RabeUo, Vieira da Cunha. Koscius/U Leão Moacyr Ávidos.

Nelson Monteiro, Clovis Nunes Pereira Oswaldo M-nteiro. J. rge Kafure. Mi.no Freire, J. Vi-

eira M chado, Alarico d^ Freitas. V.cente Caetano José Pedro. Radagazio Moniz Freire. .lair
Tovar Augusto Lin«,N-\vion Ramos Francisco Gonçalves. Cyro Vieira da Cunha. J.-âo Bastos.

Teixeira Leite, P»ulo de Freitas. Heraclito Pereira, Madeira de Freitas Luiz l.mdenberg. Saul

de Navarro lair Dessaune. Henrique Cerqueira Lima. Ayres Tovar. Marcondes Júnior. M. Lopes

Pimenta, Olival Pimentel Aurino Quintaes, Nilo Bruzzi, Garcia de Rezende e outros que nao

desmerecem, em valor de cultura e fulgor de iutelligencia, desses paradigmas md.cados. sao
Conclue na -/a pag.
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DOUTOR! Salve, ao menos, os sapatos que comprei hontem,
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Terra 0\-> V--' V—^ C—i

KAC11.ÜA LARANJKIKA

(inédito )

Terra ingrata, onde a custo reverdece
a folha pela sede amareilada
e onde a canicula impiedosa tece *
ignea teia de aranha malfadada.

São te com move o pranto, que embrutece
dos teus filhos a alma desolada,
nem te faz pena aquelle que perece
a beber, em vez Wugua, o pó cia estrada.

De ferro embora, seja feito o braço
dos que são embalados no teu collo,
levards, sempre} escripto em letras d'aço:

M

1
l

— Terra sêcca* onde a vida que se sente
é queimada no fogo de teu solo
0 banhada no pranto de tua gente.
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0 quo nos oscreve seu pspse:

Nestlé & Anglo Swiss Condensed Miik Co.
Rua da Misericórdia, 12

* .,*/.:: '' i Hio de Janeiro.
Accuse me ter recebido a vossa estimada

carta de 19 de novembro do Corrente anno,co-
mo também um e-stoj • com seis. magnificas co-
lheres de prata Piiucez, gelo que sinceramente

Incluso, com todo o prazer remettovos a
phougr^phia do meu p* queno Aldemar, criado
com « vossa excelb'ntr l;«nnha L-ictea Neitlé,
pel«» que queiram desculpar a demora, a qual
motivou nái» ter ptioti grnphia do mesmo, s»en-
do preciso tir.-r e na primrira vez estragou se
a Chapa, sentlo necessário repetir-

As-ignauo: ILnrequeta Luiza Damski.
Cuntyba IB de ü< zcmbru de 192B

A?s máes cuj »s bebéí* não pr» gridem re-
commendamos q>»e >e aifi]ana á Cia Nesdé, rua
da Misericórdia 12. Rio de Janeiro, afim de re-
ceber gratuiiamente uma amostra da Farinha
Láctea Nestlé um álbum com algumas das
mais lindas crianças alimentadas com esse pre*
dueto, e um interessante livrmho sobre os de-
veres das máes, assim como um brinde nara o
pequtnucho.

.,' Club Recreativo «Paulo César»

J 2 Recebemos dessa digna sociedade recreati-
va um convite para assistir á soiréè dan-
sante. que se realizará a 23 do corrente, na
sua sede, em Argulas.

Agradecidos á gentileza.
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Guerra ao beijo
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O beijo deverá ser completamente abolido
emquanto imperar a influenza e se fizerem sen-
tir os effeitos da onda de frio que, no momen-
to, envolve Nova York.

E' esse, pelo menos, o conselho dado aos
noivos e maridos pelo tenente coronel Paul
Freeman, do corpo medico do exercito omçri-
cano. * * <

Etn uma publicação muito amável e com as
reservas que o assumpto exige, esse militar mos-
tra o perigo a que nos expõe o beijo, porque
o virus da influenza penetra no corpo e delle
sae nas secreções da bocea é do nariz.

A influenza, rffectívameritc* é muito rom-
municativa. Nos Estados Unidos, por exemplo,
verificaram se em 1918-19 mais de 20 000.000 de
ca*os, dos quaes 450 000 fataes, em menos de
6 mezes*

i Essa moléstia, contrahida especialmente pe-
lo contado humano, ouço importando o clima,
se faz sentir de 20 a -16 horas depois de sermos
expostos á infecçáo, sendo, possivelmente, mais
contagiosa logo no inicio.

De accordo com o tenente coroí ei Paul
Freeman. uma vez atacados de influenza, devia-
mos evitar os theatros, as reuniões as viagens
em carros fechados ou com muitos passageiros
e toda a espécie do contacto com quemi quer
que seja. O beijo, como o uso em commum de
copos e toalhas, é perigosissimo* g

Indo ao encontro desse appello o Ueparta-
mento de Saudc Publica intensificou a campa-
nha, que vem mantendo contra certos hábitos
capazes de facilitar a propagação da influenza*

Assim é que prohibiu terminantemeute não

só que se cuspa, mas também que se fume nos

trens subterrâneos e nas estações*
Para os representantes da Saúde Publica,

a grande maioria dos casos de influenza se de-

vc á falta de cuidado do povo, que nem sem-

pre observa as prescripçõt'8 do cod.go sanitário.
Por isso. dagora em diante, quem cuspir nos

trens subterrâneos, nas calçadas ou em lugares

públicos será muhado e preso im.ned.aiameme,
acreditando se que com essas medidas tornar-
se á mais fácil evitar a propagação da moles-

tia. •
Por outro lado, as companhias de seguro

de vida, cujos prejuízos sâo sensiveis, mostram

que mesmo a «míluenza benigna» sempre faz
milhares de viciimas, principalmente entre as

pessoas que sofírem de moléstias chrouicas, nâo

se podendo, portanto, deixar de applaudir as

medidas extremas postas em pratica p lo De

parlamento de S.,ude Foblica de Nova Yoik on-
de todos ainda se recordam da calamidade que
teve de enfrentar em 1<M8 l(t, quando desappa-
receu na valia commum perto de meio milhão
de pessoas. •*
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O MAIS FAVORÁVEL!
F.u abaixo ataignado, doutor cm medicina, pela

Faculdade do Rio de Janeiro, etc.

Attesto que empreguei o Elixir do
Nogueira, Salsa Caroba o Ouayaco,
preparado pelo distineto pharmaceu
tico João da Silva Silveira cm caso
de ulcera syphilitica, dando este me-
dicamento resultado o mais favorável.

Pelota*, 5 de maio de \mi).
¦:0

Dr. Joaquim Rasgado.

TODA SEMANA (Conclusão)
candidatos naturaes áquelles postos de eviden-
cia nos recintos, onde se exaltam e afamíim os
Cicero8 nacionaes.

Levemol os, pois. seleccionados, sem atten-
çâo ao imperativo impertinente da amizad e
para essas posições de destaque e conservemol-
os ahi... emquanto hem servirem. S^entretanto,
premiados desse modo fizerem pouco, substi
tuamol-os. E continuemos todos bons amigos.
Os altos interesses de nossa terra, maiores quet
nossos egoismos e vaidades, querem assim.

Os que deixarem essas posições podem to-
mar outros postos destacados na organização
politico administrativa.

Será uma simples mudança de logares na
mesa generosa...

Isso que ahi fica escripto náo poderá desa-
gradar a ninguém. Foi bucha, apenas, para a
chronica desta quinta feira. Além disso, náo sou

a.

nem supplente da Commissão Executiva esta-
doai...

Victoria, 19-6-1929,
Elpidio Pimentel.

'?•?•?

«Archítecíura»
D is mâ >s do nosso amigo e collaborador

José Cândido de Vasconcellos, correspondente
e único agente autorizado, nesta capital, desse
optimo mensario de arte, que os nossos con-
terraneos Luiz da Fraga Santos, Eudoxio San-
tos #e Moacyr Fraga acabam de lançar* victori-
osamente, á publicidade, no Rio de Janeiro, re.
eebemos o seu numero magnífico de estréa.

> Como obra de artes graphicas, acreditamos
que o Brasil náo possue, em qualquer generot
noutra revista melhor do que essa. Também, sob
seu aspecto intellectual, com a collaboraçáo de
especialistas do maior renome no Brasil. Ar

xehitectura destina se á fixar uma phase adean
, tada na evolução cultural de nossa pátria.Felicitamos ordialmente nossos conterra-
neos pelo éx;to de sua iniciativa effectivada.
com que tanto se exaltam justamente os seus
nomes, como se destaca e engrandeee a nossp
terra.

w
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TEIXEIRA SILVA _ CIÀ;
COMPLETO SORTIMENTO DE l.OU-
CAS, PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

¦ '' \' * 
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%ê,i '*"fSECCOS E MOLHADOS
Recebem gêneros do Poiz á consignação

Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10
Victoria — E. Espirito Santo

«M/ss» Espirito Santo

Esteve em nossa redação, acompanhada de
seu irmão, despedindo se, a senhorínha Glycia
Serrano, miss Espirito Santo, que seguiu parao Rio de Janeiro, em viagem de recreio.

Agradecemos-Ihe a gentileza dessa visita e
auguramos lhe bôa viagem e feliz permanência
na capital da Republica.

««_••

Dr Aristóteles da Silva Santos
Por acto do exmo. sr. Presidente do E«ia*

do foi nomeado, interinamente, para o alto car
go de Procurador Geral do Estado, o iliustre
conterrâneo dr. Aristóteles da Silva Santos, se-
cretario da Junta Commercial, advogado no
foro desta capital e antigo companheiro de im-
prensa.

Ao prezado confrade, nosso abraço de fe
licitações.

Colônia «Maria Ortiz» '0

Do presidente da Colônia de pescadores«Maria Ortiz», Z 5, sr. Antônio José Borges»
recebemos participação de que foi eleita a no-
va directoria composta dos srs. Antônio José
de Salles Borges presidente, (reeleito), Castro
Silva, secretario; Pedro Nicolau Jorge, thescir
reiro; dr. Aristóteles da Silva Santos, delegado*
e Liberalino Baptista Pires, fiscal, cuja posse
se realizará a 25 do corrente por oceasiâo da
festa que essa aggremiaçâo levará a effeito na
cidade do E. Santo . em louvor ao glorioso S?
Pedro.

Grato*, pela gentileza; 4
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Loteria do Espirito Santo
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E' numero da sorte grande da extracção de 12 do corren-
te—100:0005000—vendido ao sr. Augusto Celestino Bar-

bosa, negociante em S. Francisco, neste Estado.
:A^;t;'"''AA 

¦¦¦:.:

Neste anno já foram pagas nove sortes grandes no Estado
do Espirito Santo

Todos estão preferindo a Loteria capichaba, pela sua vul-
tuosa distribuição de sortes grandes no Estado.

DIA 25 DE JUNHO
r".
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16.000 BILHETES
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LARGA-ME...DEIXAMEGRITAR!

N
«

í'

(vi' dulctnia dos meus sonhos).
Sim. querida '
Agora vrjo despertar, no teu in-

timo, sentimentos qne eu ainda náo
havia auscultado 1

Afigurasteme, até bem pouco
tempo, como uma alma cândida e
pura, cheia de virtudes, assistida
por cxcHsas qualidades ; porem,
confesso que me náo havia nper- £
cebido da tua sensibilidade artisti-
ca, confesso que te julgava insen
sivel ás COU888 da arte !

Também, que temperamento, o
teu I

Nunca me falaste abertamente
em poesia... em literatura... em
arte...

Apenas me pcdiste uib versos. .
e... depois viraste as costas á mi-
nha arte !...

Acaso isso se teria dado pelo fa-
cio âe. uma vez sabendo tu qur
sou eu um apaixonado da arte,
temia? que, tocadas as cordas da
minha lyra, eu não mais te vol
tasse a falfir do vosso amor !

Oh ! querida. Nâ•» !
\; Não poderias admittir semelhante
hypothese, pois, o teu amor foi que
me h*z sonhador... a minha poesia
foi'1 inspirada no teu doce olhar.u
nos teus sorrisos... a tua sinceri
dade foi que fez empunhar o buril,
e procurar a perfeição do verso
contando madrVgaes, compondo ts
trophes que são reflexos de minh
alma i

^v^ 'flfc^ MT ^_R_j^_^P___r *  *LJ"*_1_\'V** ^_"C^^^__4i^ m

9**^ _ ___! ____fl^ â\ fli Iflfl-r^' <*•__ ___. ' \ *-T_k ___B ^^^__> , m
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OXarope Sáo João
É O (MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS OO

PEITO - COM O SEU USO REGULAR:
,° A tossfl cassa rapidamente.

0 As grippes, constipaçdes ou defluxos, cadflm
a com altas as dores do peito e das costas.

Alliviamse promptamente as crises (afflições)
dos asthmaticos <* os accessos da coqueluche,
tornando-se mais ampla e suave a respiração.

As bronchites cedem suavemente, assim como
as inflammações da garganta.

A insomnia, a febre e os suores nocturnos des*
apparecem.

Accentuam.se as forças e normalisam-se as
funeções dos órgãos respiratórios.
O X_.r»opfl S.ilodb (pnconfr*.i# -45 Phmnmac>ê3

3.

Representante em Victoria: Agencia cn inércia) «STELLAn
Rua General Osório, 56

iiinnni-nr immimiminmni:w
A.* * ».*....«• ... .••»«»•». ,...

',.-... 

...¦•" 
* Mas, ohl Cruel engano !

a* E eu me penitencio em face do mau juizo
queTizda tua alma sonhadora... pulcherrima.l

qms-

K*'* Oh ! a arte !
. Quão bellicas são as manifestações da arte!

Que de encantos náo encerram as almas so-
nhadoras que acrisolam nos recessos mais inti-
mos do seu «eu», lindos sonhos., pensamentos
sublimes... formosos ideaes...

Que de mystériòs não encerram as cousas
subjetivas, os casos complexos que nos detêm
ã imaginação em locubrações metuphysicas I

- Oh ! sondar o espaço, passear no firmamento,
entre as nuvens, inierpretar a linguagem canôra
dos passarinhos, sen tir os queixumes do regato
no ruraorejar unísono, rythmado, compartilhar
da tristeza de parque abandonados, conhecer a

4^Sn

alma das cousas, a alegria dos s<Ves e.finalmente,
«ouvir estrelas»..

Só tú unicamente tú, podes conceder se-
melhantes faculdades ao espirito humano, fó
tu podes fazer oblaçâo de taes attnbutos. de
tâo divinos dotes, bafejando os com a esthesia.
que embaisama os âmbitos do teu glorioso pan-
teáo, emprestando lhes o esplendor do teu sum-
ptuoso pórtico, a magnitude do teu pallio di

y. 3j,

vino !...

....... t »*•*«».•«.«>«.••«*. »*«»»••«••• • * • :#;*

**'
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W

Sim. querida.
E's a linda e riquíssima jóia que sempre

cubicei para o meu rHicario. e onde se ç»ccul-
tavam bizarras incrustaçò>s de pérolas, fragmen*
tos de turqueza e brilhantes que lhe vieram
augmentar o valor... a originalidade.

Victoria, junho 929. '- '" "

Willls Cunha.
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8Pt. COMMERCIANTE:

PROTEJA A EXACTIDÁO DE SEU BALANÇO. BEM

COMO A CERTEZA DE SUA ESCRIPTA, ADQUIRINDO

HOJE MESMO A INCOMPARAVEL MACHINA DE SOM-

MAR E CALCULAR

BB tw ^^^»T*mmM\Z-/ JH HC%' Mw^mW\ If n m ¦ ~~J ^TTmmm __T*a^___*fl
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PAttA VÁRIOS TAMANHOS
E VÁRIOS PREÇOS,

I lb_a^A_Bl^fll P^^laP \vF B* ' ¦¦!'-¦ :'
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SOMENTE COM DEZ
TECLAS. SCIENTIFI-
CAMENTE DISPÔS-
TAS.SOMMA.CALCU-
LA FACTURAS. FAZ
FOLHAS DE^PAOA-

MENTOS, CONFERE
BALANCETES E

INVENTÁRIOS DE
STOCK.COM A MAXI-
MA PRECISÃO. ABRE-
VIANDO, FACILITAN-
DO E GARANTINDO A

EXACTIDÁO DO TRA-
BALHO.

«88 as

fe UT1L
EM TODAS

AS CASAS COM-
MERCIAES.

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÀO^IeM COMPRoMtSSO DE COMPRA, Á

Filiai em Victoria:

Rua J. Monteiro, 69
V-ctoria—E. Santo

Sub-agencias: Cachoeiro de
hapemirim. Ollatina e

Carangola (Minas)

F^5-flflBBflw4jflN Casa Pratt
Itua ««* Ouvidor. t2S faça <f*Stf6*!8
Ciittiozs-Tiusafi Crt»ivi9T«tt-«a

Rio da «fentiro St Pauto
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Quasi noivos! E, entretanto ambos terríveis
rfirtistas Elle é todo mesuras para aquella mo-
rena. Ella é toda gentilezas para o jovem es-
culapio. Que esplendido viver!..

888881
Q jovem advogado é ym caço serio. Ama.-

todo mundo. Gosta de ml/e. loura, de mlle.
morena, da senhorinha alta, da senhorita... mas,
náo é bom falar* D :ssa maneira Alfinete o conv
prometteria, na certa..

88 88 88
Na carência de assumpto. Alfinete s*hira á

procura de algum tcasò» E nâo é que achou?
Ella, a indiff» rrnte está toda derretida por
aquelle jovem de óculos...

88888B
Elle está ganhando o concurso de fealdade.

E é um gosq geral. Entretanto, elle náo é nada
T^**kW***T

casa matriz
Rua Jeronymo Monteiro. 5

Jóias
Metaes

Esto/os
Óptica

Cryst
Relógios

CASA FILIAL
Praça Costa Pereira.7^

feio* II ija visto o que mlle. dizia, outro dia,
bruscamente, protestando contra o resultado <!o
concurso... Si elle soubesse ora capaz de gos-tar de mlle...

838383
Si monsimr, que é noivo, soubessr o quemlle dissera a seu respeito! Pois bem: mlle.

disse que tem uma loucura por elle...
Ainda esiá em tempo, monsieur...

88 88 88
Ella veio das alterosas. Veio e prendeuseu coração áquclle jovem. Entretanto, elle nâo

conseguiu, até hoje, gostar de mlle.
Que pena !

88 88'88
A «magestosa» morena deu um fora no no

vo príncipe. Elle está queimadissimo. Mlle.
náo devia ser tâo mázhtha...

Alfinete

w
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Verdades e mentiras
Que elle gosta de Bebê Daniels, é verda

de .. . mas que vae pedil-a, é mentira, .,
8B8B88

Que mlle. dansou e conversou muito com
um elegante offícial. é verdade ... mas que o
Padre Cícero brigou. 6 mentira ...

88 88 83
Que mlle. Travc^ura não foi á f»sta do Vi-

ctoria é verdade. . . mas qu** e-tá ap ix«»nada
por alguém, é menjtira . .

CD CD CD
Q ie miss Viclüriu f z as paâes com a linda

miss E-pirito Santo, é verdade ... mas que *ym-
pathiza com ella, é mentira ..

88 9888
Que a encantadora morena de Villa Velha

teve muitas saudades do ex príncipe, na ultima
festa do Victoria. 6 verdade . . . mas que não
gostou da festa, é mentira ...

88 BB 83
Que mlle. Simplicidade da Avenida Capi.

chaba é fl rtista, é verdade ... mas que náo
tem profunda sy npaihia pjr aquelle fuucciona-
rio do B. B., é mentira. .

88 88 98
Que a paulista, que anda sempre «penteada»t

tem predilecçáo por aquelie rapaz úa terra de
Mussolini, £ verdade... mas que elle é com-
promettitlo, é memirn . . .

& flB ÚQ00 00 CO

Que o engenheiro Bigodinho dans<u e flir-
tou muito com a irmã de miss Espirito Santo
é verdade . . . mas que já se esqueceu de miss
Calçado, é mentira ...

83 88 83
Que Madarne X dansou e palestrou muito

com certo guarda marinha, é verdade... mas
que o marido (Jé Màdarae soube, é mentira *..

83 SS 88
Que a iinda morena da Praia Comprida pas-

seia sempre com o sympathico engenheiro, é
verdade.. . masque elles náo teem compromis-
so, é mentira... "838888

Que o advogado co currente paraoconcur-
so do mais feio tem paixão pela moça mais bel-
Ia de Victoria. é verdade . . . mas que se resol*
va a casar, é mentira .. .

88 88 88
Que mlle. Ingenuidade tem prazer em daa*

,
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Concurso de fealda
Sâo, por emquanto, candi

Jãíro Leão
Augusto Aguiar Saltes
Jayme Guimarães
Antônio leu Rosa
Dr. Jair Dessuum
Garcia dê Rezeneie
Bruno Dias de Brito
Paulo Vasconcellos
Nelson dc Almeida
Ary Siqueira
JodO Caíuzuns
José Fernandes Rocha
Manoel Neves da Silveira
Abel Mosehen

«

José M Miranda
Sebastião Gomes
Augusto Perin
Decio Dessauue
Dr. V/alter Siqueira
Roberto Svuta
Plinio Bruzzi
Gentil M Teuorio
Luiz Barbosa
LYcdirico Tironi
Eloy Fernandes
João Carvalho
Manoel de Medeiros Accioly
Am u lio 1'inantorc
JJermano Ribeiro
David Pacheco Pimenta
José Maria Godinho
Jurandyr Borges Miguel
Arysio Via n na
Wilson Freitas
Eurico Aguiar Saltes
Aloysio Vasconcellos

Prêmio —
datos ao cubiçado

123 votos
W5 «
Wí «
53 «
42 «
57 «
32 a
28 «
26 «
2b «
23 «
18 «
14 €
13 «

u «
8 «
8 «
8 «
8 €
7 «

€
«
«
«
«
«
«
«
«
*

3 «
€

3 «
5 «
5 «

1 caniveie
prêmio :

Carlos Barroso Mangueira
Llpidio Santos
Dr Darcy Mattos
Assis Ibrahim
Jocelyn Custello
Adelki Piovezani
Ozorio Silva
Afranio Bruzzi
Arnoblo Souza (Nobinho)
Dr A ido miro Coimbra
Edgar Saltes
hrederico Minelello
Carlos Larica
Eduardo Couto
Ernesto de Freitas Neto
Del miro Coimbra
Ary Coelho
Alfredo Cabral
Durval Moreira
Peruando Osório da Costa
Manoel Costa
Manoel braga
José Leandro Pereira
Mario Maciel Monteiro
Entilio Gonçalves
R* nato F da Silva
Mario Pimentel
Egydio Re semini

Jeováh Fogos
Humberto Benezath
Domingos Vieita de Souza
Danglars L Costa
Edgard Rocha

ATTENÇÁO : Não
sistencias.

3 votos
«

.2 <«
«

«
*
«
*
«

') __r
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«
«
«

vote
*
«
*

*
Jf «

«

«

ti
«
«í
«

Jf «
%
€
«

«
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acceitaremos de

p

9 Voto em
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Con ca 1-80 de Fealdade dirigido pela cYlda Capichaba»

Qual é o rapaz mais feio de Victoria

_

A votante
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Quom compra bllhoios da Loteria de Mines tom uma porspoctiva do boüo futuro.
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O rejuvenescimento
Quando Voronoff aportou ao Brasil, cheio

das suas grandes convicções scientificas, cer-
cado de muito prestigio e de . .. seus macacos
irreverentes, todos aquelles dos nossos homens,
veihos ou gastos, náo conformados com os es
tragos que lhes havia causado a mão impiedo-
sa do tempo, viram plenamente realizado o mei
go sonho dos alchimistas e se embandciraram
em arco.. .

Os próprios moços revelaram frêmitos de
delicioso prazer, porque tiveram a illusáo de
que a juventude, embora náo se tomasse per
petua, afastando de todos o espectro da morte,
com o maior desespero para as emprezas fu*
nerarias c as candidatas á viuvez, ao menos se-
ria, dali em diante, contada em três dobro.

As varias ligas de protccçâo aos animaes...
irracionaes passaram a funecionar em sessões
animadas e repetidas, já, náo no intuito de pro-
teger a vida dos seus tutelados, nossos avós, se-
gundo Darwin, mas para lhes garantir, em to-
da a sua plenitude, o direito á rcproducçào da
espécie.

Mais de que a descoberta da pólvora ou de
qualquer outra invenção dos seus últimos se-
culos, a operaçáo de Voronoff, táo simples c
quasi indolor (que o digam os pobres simios que
faziam caretas horrorozas), estava destinada a
revolucionar o mundo. Houve até quem se lem-
brasse de suspender qualquer entendimento so-
bre a immigraçáo para o Brasil, espalhando o
seu exaltado pensamento no nosso mappa geo-
graphico. já prevendo as conseqüências da ope*
raçáo de longa vida e permanente primavera I

Outros, solucionando, gostosamente, o pro-bieroa da super-populaçáo, evocavam, com ges-tos graves, os processos malthusiancs, lembran-
do para a revogação das leis penaes contrarias
á theoria de Mahhus, o provérbio salus populi...

Quando certo medico de Nictheroy, um se
nhor Tostes, teve a idéa diabólica de transplan"
tar as glândulas endocrinicas de um moço parao organismo de um anciáo, o sr. Evaristo de
Moraes, que vem da propaganda republicana
(náo ha nisso segundas intenções) botou a bai-
xo toda a sua vasta bibliotheca e mostrou quenunca advogara em causa própria e protestou,inflammado, como se encontrasse no tribunal do
jury, contra o emulo fluminense de Voronoff,
cuja acçáo reputara, não só sacrilega, de accor-
do com os foros da nossa civilização, mas tam*
bem criminosa, em face do nosso Código Pe*
nal.

A controvérsia explodia . . . Mas, como di-
ria Fagundes Varella, uma estação passou-se...

Aquelle engenheiro, cujo nome náo con-
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HP UTERO DOENTE' ¦
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Inílimmaçlo do Utero;
Cotorrhò do Utero;

Coirtoentoa do Utero;
Colku do Utero;
Hemorrfeofiu do Utero;
D7«nwnortbé* (refru do!

A_Mftorr_4t, (falto do regra);
I_eocorrMo (fatos brmaoM);

Portsrbaç&et do Poberdodo;
ForoToeo os phoooatooe do flniü_i_
Comboio oe enjôos t ooaitoo do
•?tu ot Abortos o oetm
FocfllU o Fino;
Acolao to Dores do OtfHfr
Rotubelsoe o oppoUto;
Tonifico o Utero.

é â VMM DA MUlHEt; DÁUie SaUOC, AUMA t
MKDICAMZ-rTO DA EDADI OmiTICA
9AB VUÁMMÁCIAB I OaOQA-UAi
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vem agora relembrar, que poderia ser consi-
rado um tnariyr da sciencia, si Voroncfl tivts-
se, de facto, descoberto o milagre, nunca mais
appareceu na redacçáo dos jornaes, afim de fa-
zer inveja aos seus contemporâneos, dizendo
que a edade retroage, e a estas horas estará
convencido de que tudo aquillo náo passou de
simples macaquice da parte do sábio polonez.Nunca mais também se falou no Fausto do
dr. Tostes, bem como no processo entáo movi-
do contra este ultimo.

Esse pezado silencio, que hoje se nota em
torno da novidade, dá a entender que Voronoff
e todos oa seus discípulos falharam irremedia-
velraente e parece que nenhum outro Prome
theu tentará novas escaladas neste Caucaso irv
greme e perigoso * * *

Nossas publicações tão gratuitas, em vista dos excedentes nsgootos, que proporcíon am m
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Qelaste
W táo divina a angélica apparencia
e a graça que illumina o rosto delia;
que eu concebera o typo da innocencia
nessa creança, encantadora e bella.

Peregrina do ceu, palllda estrella
exilada da etherea transparência...
sua origem náo pode ser aquella
da nossa triste e miscra existência.

Tem a celeste, ingênua formosura
e a luminosa aureola sacrosanta
d'uma visflo do ecu, cândida e pura...

E quando os olhos para os céus levanta,
inundados de mystica doçura...
Nem parece mulher, parece santa !

Adelino Fontoura
88 88 8B

tintura a clec
Raiva oincendionamatta... Asaves/assustadas,
trajam o firmamento... O ocoaso é uma fogueira!
Vencidas pelo fogo. as arvores queimadas,abrem, cahindo no cháo, uma enorme (lareira...

Desce a noite do céo!.. Pela floresta inteira
rasteja a alma da chammaíHa cinza nas estradas..Tudo é fumaça e brasa ! A matta é uma guer.

[reira,recebendo do fogo as rubras punhaladas...

Nem uma arvore em pé no meio da floresta!Da matta que foi verde assim como esses
[campos,cinza... desolação... calor...-eis o que resta...

~Dentro;da noite escura, os toros ròr de prata,tremeluzem, assim, qual fossem pyrüampos.
sobre as cinzas, velando, o cadáver da matta!

A
ffflP Retorno

s
R

Revejo a terra ondu vivi criança
e onde joguei meus jogos pueris—
a encantadora villa de Esperança,
cuja recordação me faz feliz. .

Meu castanheiro e sua sombra mansa,
lUtllll minha casinha perto da Matriz;
IjjJP meus pães e meus irmãos (quanta lembrança !

minha menina-a que mais bem mequiz!

Beirai de casas brancas e baixinhas,
onde se agitam, quando agente dorme,
num festivo rumor as andorinhas I

H

I O' vida boa de ócio ingênuo e lindo
ao recordar-te vem-me agora um enorme

I1 désejaalegre de chorar sorrindo...

Sil\ ino Olavo

rb co 8b

(Bascata
fl

1

Jocsé de Quintella iiiI

Nfà transparência branca das entranhas
0 teu dorso se estende e se dilata,
e, emquantó a alma das COUSSS se arrebata
vaes orchestrando musicas estranha*.

Imaginando heráldicas tacanhas
eu te admiro, intrépida Cascata 1
E fantasio a lógica sensata
de seres a alma viva das montanhas

se despejando, transformada em águaI
Cascata de gemidos táo tristonhos...
o teu destino e o meu não são diversos i

Nesta vida, também, a minha Ma gua,
quis que a caudal immeusa dos meus sonhos
se despejasse transformada em versos!

Agenor de Souza
ts_Ai._£.Ílij_ii.iiJJt£tllXO^
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Licença n. 511 de 26 dc março de 1906

UM HABIL.ISSTMO MEDICO !
i  Oo

POSSUIDOR DE UMA DAS MAIS VASTAS CLIENTELAS DE PELOTAS, FALA SOBRE l
O «PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE». «

Eu abaixo asslgnado, doutor em sciencias médicas cirúrgicas pela Faculdade dc Mediei-
na do Rio de Janeiro, attesto que o «Peitoral de Angico Pelotense» offerece vantagens sobre
outros similares no tratamento de moléstias em que seu emprego encontra indicação.

9._9__192t
DR. BALBINO MASCARENHAS.

-,<*..

Vende-se em toda^ ds Pharmacias e Drogarias do
— BR ASIL-

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sül
S3B3 3—I _a_BB B-—B—¦—B—c MU Mi «JH1H—m» SC——BBB I BB , aa r_ a_a !__: ¦i .1 J^sga_s-»_.

. :¦ .. . 

¦'

ASSAIM IMS SOB OS SKIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre, \
rachas entre os dedos tios pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com *
O uso do PO' PELOTENSE (Lie. .54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na Drogaria «
Pacheco, 43—47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla. 3
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Telegr.: «PRADINHO»
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Caixa postal, 3867 /_%._
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BEIJO FRIO!

3

EXPORTADORES
DE

CAFÉ'

_X

333

li

Escriptorio:
Rua Jeronymo Monteiro, 12

Victoria' Estado do E. Santo I
¦NBBBBjMa^^

_a1¦a
2—

ü

BEIJO FRIO, o único beijo ao alcance
de todas as boceas, que podeis receber
innocentemente, a todo momento e em
todo logar, refrigerante ideal do espirito 1
e do corpo, soba forma delicada de pu- I
rissimo e delicioso sorvete confecciona- 1
do primorosamente nos estabelecimentos 1
frigoríficos de VIVACQUA, IRMÃOS §
& CO-, com matéria prima impeccavel,

e pelos processos mechanicos mais
aperfeiçoados e hygienicos.

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, â rua 23 |
de Maio n° 7. fornece-os, em qualquer §
quantidade e variedade, para esta ei- I
dade c interior do Estado, irreprehen-

sivelmente acondiciona los em reci-
pientes apropriados-

nü
=3
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USE OS PRODUCTOS
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DO LABORATÓRIO Sabão Russo
BBJBBBBÇB

Água de colônia FLORIL a melhor entre as melhores
Sabonete FLORlL o mala puro e perfumado

0 segrede da Sultana pare belleza da cutia.

Sabão Russo

II

(solido e liquido) medicinal, poderoso dentifricio e hy-
gienico da bocca, contra rheumatismo, queimaduras,

contusões, torcedoras, frieiras. golpes, talhos, rugas, commichòes, espinhas, pannos.
caspa, sardas, assaduras do sol e suores fétidos.

Adaptados ofiicialmente noa hospitaes do Exercito e da Policia Militar do Brasil.
A* venda em toda

LflLflfl III

0

VmJ A I * li* Jül iUü Uma formula cujo
*t*gr*do custou 200 conto» de rei»

A Loção Brilhante é o melhor especifico para
as affecçòes capilares. Nâo pinta porque nAo é tin-
turn. Náo queima porque nAo contem saes nocivos.
E' uma fórmula scientifica do grande botânico dr.
Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos.

E* recommendada pelos principaes Institutos
Sanitários do extrangeiro, e analysada e autorizada
pelos Departamentos de Hygiene do Brasil.

r. — Desapparecem completamente as caspas e
affecções parasitárias.

2*,—Cessa a queda do cabello.
3\ — Os cabellos brancos, descorados ou grisa-

lhos voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-
dou o u queimados.

4'~Nos casos de calvice faz brotar novos ca-
hellos.

5\~ Detém o nnscinvnto de novos cabellos
brancos.

6*. —Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.

A I.oçào Brilhante o usada pela alta sociedade!
de S. Paulo e Rio.

A* vencia em todas as l>oiraria<. Perfumarias
e Pharmacias de V ordem.

Representante em Victoria: Agencia
Commercial «STtiLLÀv
Rua General Osório, n. 56
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CRIA ROBUSTOS BEBES
porque :

GLAXO é táo digestivel, limpo e nutritivo
como o leite materno.

GLAXO náo tem micróbios nocivo* e até os
recém-nascidos o assimilam.

GLAXO ó puramente leite, que se fbesolve em
água acabada de ferver.

Experimente-o para o seu Beb4
tt>-irTrtTirrnriftiiiMitltfIlltlflll«fntlltllllllllllTtllMIIIII
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9 ^^^BflflJaW ãÊ-M Quer V. Ex. vestir-se bem e com D
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^mW^-^J Àf^M PROCURE SEMPRE |
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| flos efralürnnos e amigos do prof. Carlos Mendes |
m

I
I
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Recebemos, com pesar muito grande, a no-
ticia da nova feição, aguda, que tomou a velha
enfermidade do nosso amigo e collega, profes
sor Carlos Mendes.

E' utn nome conhecidisslmo na nossa clda-
de. Ná > precisamos, pois, alongar-nos em com-
mentarios a seu respeito.

Quanto á situação de difficuldade financei-
ra. de angustia moral em que se deve encon-
Irar o abalisado mestre, que distribuiu, gene-
rosamente, com tanta geme, os recursos fartos
de sua sabedoria, dizem melhor as palavras se-
guintes. que alguns de seus alumnos, estudan-
tes nos annos superiores do Rio de Janeiro,
nos endereçaram :

«Assignantes e leitores assíduos da «Vida
Capichaba». interessando nos pelos homens e
factoa de nossa terra, vimos lembrar-lhes. dada
a sua permissão, que o velho e conhecido edu-
cador Carlos Mendes se acha gravemente doen-
te de uma bffecçâo na perna direita, impossi-
bilitado completamente do menor movimento.

Vive em dores e gemidos, tornando-se ne-
cessario que s« ja internado em hospital ou ca-
sa de saúde para severo tratamento.

Nós, estudantes, desejamos auxilial-o nessa
situação afflictiva.

Formamos uma commissáo aqui, no Rio,
entre estudantes.

Dado o grande numero de alumnos e aml-
gos, que elle tem no Espirito Santo e Rio, a
«Vida Capichaba» nos poderia auxiliar nessa
obra de protecçâo, que constiiue uma prova de
gratidão de ex-alumnos. que gozam de alto
prestigio, de pães, que Pâo gratos, e de amigos
sinceios, que se commovem.

Lembramo nos dessa revista por ser o ve-
lho educador bem conhecido de seus redacto-
res.

Pela commissáo de estudantes,
seus Amos. e Cros.

Clecinio Barcellos
Osires Gutmarâes Pitanga
Affmso Bianco
Thomaz Tomasi
Alberto Bartholomeu
Serynes Pereira Franco»

A «Vida Capichaba» será. com a melhor
bôa vontade, intermediária de quaesquer auxi-
lios em beneficio do velho e esforçado proles-
sor, a quem a mocidade espiritosantense deve
grande parte de sua cultura.

I
I
í
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DONAS DE CASA
Disputae um dos concursos da 1a Exposi*

çâo Nacional de Horticultura, a realizar se na
Capital Federal, de 28 de Setembro a 15 de
outubro vindouro, enviando um licor, uma ge-
léa, um doce feito de fruetas capichabas. Va-
rios prêmios, objectos de arte, etc. Inscripçòes.
transportes e mostruarios gratuitos. Informações
detalhadas na Insp< ctoria Agria Ia Federal.

M COLLECIONADORES DE ROSAStf
Enviae algurms rosas de vossas collecções

para os concursos da Ia Exposição Nacional de
Horticultura, a realizar se na Capital Federal,
de 26 de setembro a 15 de outubro do corren-
te anno. In-jcripções, transportes e mostruarios
gratuitos. Informações detalhadas na Inspecto-
ria Agrícola Federal.
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soberano nas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO,
INTESTINOS, CORAÇÃO E NERVOS

TÔNICO DO UTERO

,.:, -, . .„.-ry.- g- ¦'. - ¦¦¦ -i ; n, i "¦ -gr ,:jr-: -tu — ' ¦- l1 r- .jt1:

A Loteria de Minas tem realizado muitas aspirações.
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A cura pela suggestào
___^_^____________________________________________l__MV_-MSeMfl__H^

O coueismo, nome que se deu ao culto da
nutosuggestáo e da própria confiança, em vir-
tude de ter sido' inaugurado por Emile Coue,
ha vários annos passados, está invadindo vi-
ctoriosamente o terreno da psychiatria.

De accordo com os discipulos de Coue, uma
bacia de laranjas collocada no centro de um
quarto, serve para curar desiquilibrio mental
tanto nas creanças como nos adultos. Os kle-
piomaniacos, que se reconhecem como taes,
poderáo curar-se olhando fixamente para uma
toalha branca própria para meza de jantar du-
rante algumas horas por dia. O azul claro é a
côr Ideal para a cura do rheumatismo, emquan*
to se recommenda o encarnado contra o aca-
nhamento ou o modo»

Assim, se o patráo hesita em reprehender
um empregado com receio de desforço pessoal
ou nâo se atreve a encarar a esposa nos mo-
meotos de cólera, basta recorrer ao encarnado,
a côr inspiradora da coragem.

O professor Henri Passeh. um dos mais de-
votados discipulos de Coue, já conseguiu que

rrr^nr^w,.,t,,lla<ritlllM1lll-^lllIllt1ilnillllllllliglIÍl-W^DR. AMÉRICO OWVEIRf* J
MEDICO - PARTEIRO

RESIDÊNCIA

Rua Washington Pes-
— sôa. 22 -

(antiga Rua do Norte)
Tei ph. 19

CONSULTÓRIO

Rua 1? de Março, 6
Por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária
mente das 8 ás 10w± - »_» |_»»-. • ||

TRINXET _j&_C •** I
CsBMliiftei. oo_i»lgiiM06e«, repro-

oenlMCoeo e conto própria

Escriptorio c armazém : R. 1 de Março, 42

Telegrammas: TRINXET-Código : RIBEIRO

I

TELEPHONE. 75 -C. POSTAL. 3»15

Victoria Espirito Santo
_-. m-
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esses methodos sejam estudados nas Unlversi-
dades de Heidelberg e Berlim, onde encontra-
ram o apoio de vários psychoiogos»

Na Inglaterra, também vae o Coueismo en-

contrando grande numero de partidários, já se

tendo mesmo organizado um fundo especial

para incentivar a propaganda no sentido de di-
vulgal-o convenientemente em todo o Império.
E' a Allemanha, entretanto, o paiz onde mai*
se pratica esse methodo, pois conta cerca de 5

milhões de pessoas convencidas de «que todos
os dias e por todos os modos vâo melhorando
cada vez mais » Essa convicção, como queria
Emile Coue, é sufficiente para a cura de ttodoo
os males, quer de natureza material, quer de na*
tureza physica.»

Outros paizes europeus, como a França, a
Holianda, a Bélgica, a Dinamarca e Finlândia,
também se mostram muito interessados nesse
sentido.

Agora, pretende o professor Passeh voltar
suas vistas para a America, principalmente os
Estados Unidos, que se lhe afiguram como o
terreno mais apropriado para a disseminação e
desenvolvimento do culto da auto-suggestáo.

j*y*fa***1'

Quem deseja prosperar, annuncie ne Vida Oaplcheba
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O 'Nutrion é o melhor dos tônicos
e o mais poderoso dos fortificantes.

O "Nutrion" combate a Fraqueza,
o Fastio e a Magreza; abre o appe-

tite e faz augmentar o peso."BjB" B»

%« .¦'4 #—

at

O "Nutrion" — contendo em sua for-
mula o arsênico, o ferro e o phos-
phoro - é um poderoro tônico dos
músculos, do sangue e do cérebro:
o arsênico revigora os músculos, o
ferro enriquece o sangue e o phos-

phoro tonifica o cérebro e o
? systema nervoso.

^ 0*+ Hem. % P»5s U- o*nnv-i9P
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E O BALÃO SUBIU *.m*
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A pequenina adoecera gravemente, pouco antes do dia de Sâo Joáo.
Rebelde a medicamentos, o papae prometteralhe, se os tomasse

bem, fazer subir um balão na noite de 24. Foi o quanto bastou para
a querida enfermazinha ingerir todos os remédios, melhorando logo o

seu estado geral.
Trazido o baláo para casa, a pequenina náo continha a sua afílicçâo

por vr-lo subir. Mas, como o sereno ainda lhe causava mal, o papae,
documente, íe-la esperar o dia de Sáo João.

Contados a todo instante nos dedos, chegou, emlim. o grande dia.
A joven creaturinha, entretanto, estava sem sorte e amanheceu o es-

perado dia com febre alta, numa violenta reeahida da teimosa moléstia.
A' noite, a pequenina já náo falava, nem conhecia mais ninguém. Os
médicos, á sua cabeceira, esferçavanvse para salva-la. O papae, afilicto*
afagava ternamente a sua cabecinha, ao mesmo tempo que procurava

arrancar-lhe alguma palavra, um signal de vida. *.
Após três horas de mortífera anciedade e pungente silencio, a ü*

lhinha querida apertou a mão do papae e, afinal, assim lhe falou: —
«Está j-ubindo ! Como é bonito, papae! Eu vou, também, subindo com
elle. Que bellrza, que estrada grande e florida! Estamos já pertinho das
estrellas, com os anjinhos em nossa volta. Adeus, papae .. . obriga-

da :—o balão su . . , bi. .. u ... »
E a doce voz da innocente nunca mais se fez ouvir.

Até hoje, dez annos passados, quando nas barulhentas noites de
Sáo Joáo um baláo sobe e galga os céus, as lagrimas do papae des-

cem sob o peso de uma triste recordação.,.»*
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Enterro na. rua pobre

i

Pertence ao livro «Dentro da Uida», ainda em preparo e é daaüctoria de João do Natal, nosso antigo collaborador, o' capituloqüe illüstra esta pagina.
Morreu a senhora do architecto, naquella

casa ali em frente, de duas janellas e alpendre
modesto, onde sobem trepadeiras.

Morreu hontem.
E hoje, pela manhã, nntes de se completa-

rem as 24 horas, foi o enterro.
Os autos vieram, um a um, despejando ho-

mens de preto, alguns sérios, outros despre-
occupadoa ou aborrecidos, e entre elles um que*ria, contando ao companheiro uma enecdota pi*cante.

Creanças enchiam a rua.
Nas casas próximas, mulheres se debruça-

vam ás janellas. para vêr melhor.
A's vezes, o roxo de uma coroa invadia o

alpendre, e era como uma idéa fugitiva de
morte, no ruido de festa em que se ultimavam
os preparativos.

Lá fora, os autos manobravam, tomando
posição, para a alegria dos garoto?, que se en-
terneciam com a simples proximidade dos pneu-
maticos.

Dentro, passos cortavam em todas as direc-
ções, vozes roucas davam ordens, ninguém se
entendia, e o calor suffocava tudo.

Na sala de visitas, de onde haviam fugido
o sofá e as cadeiras, estava o Corpo, rodeado
pelos Íntimos, e mesmo ahi, ao clarão vaciilante
das velas de cera, havia um rumor abafado de
festa.

Pelos cantos, abraços Cautelosos exprimiam
pezar e derramavam conforto, entre cochixos de
«meus sinceros pezames», «a que horasaeo en*
terro?», «onde está o viuvo?*», «o carro é de Ia
classe?», «os cunhados parece que náo s o ffreram
muito», etc. etc.

Mas a hora avançava, e quando vieram re-
tirar o cadáver, um choro immenso, cortado de
soluços, desabou a muralha da eça, e braços
nus amarrotaram lenços, mulheres se lamenta-
ram, tudo pareceu rolar um instante numa enor-
me desordem, emquanto que as creanças, es*
pantadas mas divertidas, saboreavam o espe-
ctaculo inédito.

A um canto, um senhor, chupado e verde
esfregou a máo na gola do palito; nâo era uma
lagrima—era um pingo de cora...

O viuvo surgiu amparado por dois amigos»
um gordo, de bigodes, com ar de italiano, c
outro já velho, de barba soja, que dizia a cada
momento;
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«Coragem. Pasch^alU .
Abriram caminho para que elle avinçns^r;

mas, nâo avançou. Parou, indeciso, á enrada
da sala, cabellos revoltos, olhos esgazeado*,
barba de três dias, roupa de casemira já usa-
da, sem collarinho nem gravata.

Dizia-se que havia 10 noites nâo pregavaolho.
Alguém chegou se a elle, para dar lhe pezames e observai o melhor. O viuvo nâo ro*-

respondeu ao seu abraço. Tinha a bocea aber-
ta, numa attitude de estupidez*

Fechado o caixão entre grito*, lagrimas, e
stenaes impacientes (os automóveis erbrav/im
tarifas ex Tbitantes) uma rapariga |<*ira tom
bou sobre o vizinho, num desmaio. Correram
para o. fundos, á prorura de um vidro de saes,
que náo foi encontrado (apezar de estar á vis
ta de todos).

Depositaram o frpgd corpo na .«ala f|e jan.tar. O caixâ^ já transpunha o alpendre. Este
era antes de um corredor, e foi preciso fazer
prodígios de acrobacia para que o caixão náo
se despencasse sobre o ladrilho.

— «Estas trepadeiras náo terão espinhos ?»*
indagou um senhor, cauteloso e calvo.

¦ "'¦ ¦,. A-..----' -.$.¦

Os automóveis começaram a mover se; eram
treze. Um homem que os contou a dedo des-
pediu o seu carro, pagando ao motorista, e
aproveitou a conducçáo de um amigo: esseho-
mem era o da aneedota pornographica*.

O viuvo foi transportado á uma «limousi
ne», no mesmo desleixo de antes, e com o
mesmo ar de burrice desolada. Antes de subir
olhou longamente o coche, e desatou os lábios^
numa exclamação :

-«Pobre Mariquinhas! Trinta e cinco an*
nos!.. Era táo bôa. táo econômica |...»

O cocheiro ergueu bem alto o fujo chicote-
e fustigou as parelhas.

O prestito começou a rolar, vagaroso, num
rylhmo bocejante, pela rua mal calçada.

A manhã, í\n?, sem rugas, era de um azul
indifferente.

Cinco minutos depois, o silencio da rua
abraçava, em arco o silencio do Ceu.

(«DENTRO DA VIDA», em preparo.)
Joáo da Matai

:5^-23511' "P

s .

I

s_= ________ ii .niiBvassiiasaBBM^

A-A^A: '¦_"'''



*^w^~hw 'y^A rf f \ « *\\ x ^^e* ' ,»*. ¦'* ",^^^^T_bb___Í'^^^ rS>_^Ha> '^aJp _Ba7»^_^Cff^*'^-^ ¦-» bFbtbi_—___ ^^^^ft ^__WV_r J —Ia I bf_I wmw^^r ___aa~%

jA^2**riW^* 
^»*w 

5 ^V VV ^^ ^k. ^a _r *_JÍ. ¦ ¦bb^b» ^^Bav ,,.-¦.• 1 ^Hfl *_J™^J^' T^^^fcB^_r _r_^ # # * _fi__^_^*_L "^—^ ^_%aw^A^ _r B^BB^k' ^V __ '^ ^V *¦_¦_. Jt" py ^j^ 
^^aj .- • ^^^^k -^r^ vMmmm^^jmr JrJP m # jT ^_BB_B__L __. _Bk_ ~__. ¦

£_^ -Ba. BB- _^. _B_ B«% A _Bb_ I~fe^_ ^^B ^^ _^T_ —~^ BB ? áC __ ' Iooi poeniu I
Ao Jatro leão

BS___

I

;.¦., i...

V
: " 

cabeça do sol estava toda ensangüentada

No patibulo do poente,,.
A cigarra lyrica doestio,
Declamadora fina e dei içada %
Detramou pela paisagem linda
A sua voz, que era uma prece
Cheia de poesia,
Cheia de piedade
Pelo sol que morria..
Amo-te. cigarra, porque cantas,
Cantas os versos tristes dos poetas
Que morreram de amor.
Na hora triste e linda do sol poente
Es a imagem da Dôr.
E o sol agonizava.
Fatal é a sentença divina!
E a cigarra cantava
E a sua voz pura e crystalinaf

Qucbrewa o silencio... a solidão...
Dolorosamente,
A cabeça do sol derramava sangue
No patibulo do poente...
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para 30 de junho próximo,

em homenagem ao primeiro anniversario de governo do

Carne. <Sr. 2>r. Jlristeu cSorges do Jlguiar
D. D. PRESIDENTE DO ESTADO,

pretendemos publicar o seguinte:

Collaboraçõcs especiaes, entre outras habituacs e extraordinárias, dos srs dr. Wnecratcs
Calmon, dr. Mario Freire, dr. Abner Mouráo, dr. Cvro Vieira da Cunhai senhorita llza Des-
saunc. sra. Guilly F. Bandeira, sra. Consuelo Salgueiro Felisberto, dr. Ubaldo Ramalhete. dr.
Marcilio de Lacerda, dr. Cccihano Abel de Almeida, dr. Audifax de Aguiar, dr. Archtrbimo
Mattos, dr. Augusto Uns. dr. Areobaldo Lellis, dr. José S-ltc. dr. Vicente Caetano, Ciovis
Nunes Pereira, dr. Jair DessôUrie, dr. Carlos Sá, Achilles Vivacqua. Vieira da Cunha, Garcia
de Rezende, dr. Solon de Castro, dr. Olavo Rego, dr. NMo Brtuzi» Alberto Carrilho, J. C
Almeida Cousin, dr. Paulo de Freitas, dr. Oilando Sette, Orlando Bom fim Heracblo Pereira,
prof José Paubno e de outros coltaboradores. que nos queiram distinguir cem seus trabalho?.
— Noticia circumstaneiada e documentada com clichês de todos os serviços realizados neste
primeiro anno de governo do Presidente dr. Aristtu Aguiar. — Synopses destacadas do que
tem sido feito através das Secretarias do Estado. — Duas plantas da cidade de Victoria —
uma do século NV1I e outra acluai. — Noticia dos grandes mellu ramcníos per que vae pas-

snr nossa cidade. — Vista geral de nossa Capital, com 1m,l2 cie comprimento.
— informações completas e illustrados das

Obras do Porto e do Serviço de Defesa do Café. — Hymno Espirito Santense — nova letra.e
musica. — Noticias desenvolvidas do que sâo e do que fazem, neste Estado, o Delegacia Pis*
cal, n Alfândega, os Correios c o Telegrapho. — Realizações da Prefeitura Municipal de Vi-
ctoria, sob a administração do dr. Moacyr M. Ávidos. — Pagina acerca da Associação Com-
mercial e da Junta Commercia! do listado. — Visão de Victoria em 1950. de Paulo Vasconcel
los. — Graphicos representando a producção agrícola, o numero de escolas, a extensão das
estradas, das linhas telephonicas e telegraphicas do Estado. -~ Quadros estatísticos, etc. etc*
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^^^Çfíf'?'-,t O sr. S. de Oliveiras está devidamente autorizado
pela redacção a tratar de quaesquer publicações es-

peciaes para esse numero.

lis

As collaborações devem chegar-nos ás mãos até o
dia 15, o que, desde já, agradecemos.
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Senhorita Altair de Berros, filha do
ar. Carlos Alberto de Burros,

residente em Florianópolis
— Santa Catharína
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Ismenia Dorla,
irmà do nosso amigo,

sr. capitão Braulio Dorla.
»•(*•*•••••• ••«•«•• s??•?••••???•???

NOTA SPORTIVA
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0 estimado clinico, dr. Ottorlno
Avancinl, em Santa Leopoldina,

quando era campeão de cor-
ridas de velocfpedes.

«Team» de basket-ball rfj Esola N>rmat Pedro II,
com o trophéo conquistado no «match» rea-

lizado no campo do Jucutuquara.
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Flagrante colhido momentos antes do embarque do dr. Nelson
Monteiro, secretario da Presidência, no avião da Aeropos-

tale, em sua ultima viagem ao Rio de Janeiro.

Audifax,^ccm tris mezes de Idade, filhinho
do ar. Glycerio Barbosa.
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Jv//«#«, gal.nt. filhfnhm do »r. jfeo/o A/Aao,
negociante em Mimoso.
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Grupo de banhistas *a Praia Comprida.
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Depois do resultado de Galveston

A* Glycia Serrano

SI você tivesse ido a Galveston, Glycia,
Para os olhos daquella gente que delicia !
Mas nâo quiseram que isso acontecesse
E o jury fez com que adormecesse

A voz do povo, que achava você a mais formosa,
A miss de plástica mais harmoniosa.

Si você tivesse ido, tiraria

0 primeiro logar.

E faria

Aquella gente endinheirada respeitar

Um pouco mais o nosso Brasil,

Dotado que é de encantos mil.
Si você tivesse ido, eu tinha quasi certeza
Da victoria di sua belleza.

E, assim, a gloria final, minha linda patrícia,
Eu juro por Deus, seria sua, Glycia !
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ESSES CRÍTICOS

''¦'"

Cada vez que o sr. Washington Luiz escreve
uma mensagem, ha uma classe de jornalistas
que, muito compenetrada e muito grave, se
julga na obrigação de commentar o que o sr.
Washington escreveu.

Elles suppõcm. esses jornalistas, que o povo,
logo que a mensagem se torna publica, fica com
a mâo em concha, atraz da orelha, e os olhos
arregalados, á espera cie que o jornalista expli-
que, ou melhor, critique a mensagem. E o jor-
nalista, entáo, agarra se ao calhamaço, kVo,
relê o, emmaranha se no cipoal das cifras e es-
tatisticas, e ao cabo, mu sabendo o que dizer de
todas aquellas cousas massudas que estfio olli,
agarra num período, numa palavra ás vezes,
e desanca o presidente.

—Feito o que. immensamente feliz, abso-
lutamente convencido que o povo todo o ap-
plaude de longe, pela coragem e pela argúcia,
pelo destemer e pelo saber, aquella notável
jornalista se estira i/um divan, cruza os bra-
ços sob a nuca e. olhando para as taboas do
tecto, exclama, deliciado ic

— «Ah! commigo é olli, no duro!..
SabbadOi á noite, lendo um jornal da noite.

eu tive exactamente essa impressão.
Como chovia torrencialmente, e eu me achava
preso dentro de um bar*, puz-me a ingerir va-
rias chicaras de um liquido escuro e indeíini
vel que o «garçon», com notável bôa vontade
chamava café.

E li, também, um artigo comprido, em que
o seu auetor, náo se sabe porque, pererecava
de raiva contra o sr. Washington Luiz.

Pareceu me, depois, que essa raiva toda
era por causa da mensagem.

O notictarisla era do gênero que [aliei aci-
ma. Julgou se obrigado a dizer cousas contra a
mensagem e. para desobrigar-se disso, pegou
neste período do sr. Sr. Washington: «O silen*
cio calmo que reinou e reina em torno da so-
luçào do problema», etc

Por causa disto, o jornalista bradava linhas
abaixo, que o sr. Washington «nos tem compro-
mettido»é «está abusando da paciência do povo
brasileiro».

A principio, eu nâo entendi bem. Depois
é que percebi que o jornalista estava zangado
porque o sr. Washington nâo s<*be grammatica,
desde que escreveu «silencio calmo».

Chamei o «garçon» e pedi um «grog». #
Linhas abaixo, o jornalista ficava mais bra-

bo ainda porque o sr. Washington fallára em
silencio irritado». E o jornalista espumando de
ira. bradava que «silencio calmo» ou «irritado»
é asneira, porque «silencio é segredo, é myste*
rio».

Valha nos Deus! Dobrei o jornal, paguei a
conta e nâo dei gorgeta.

O «garçon» olhou-me e náo disse nada.
Mas seus olhos fuzilavam ante minha avareza
Inconscientemente, eu disse para n im |

Eis uni «silencio irritado»...
Ergui me. E ao sahir, atirei sobre a mesa

um lepitaçinho» de quinhentáo.
O «garço», serio e mudo, enfiou o no bolso.

Seus olhos eram doçura...
«Silencio calmo».
Af porta, um rapaz, alto e macillento, de

envolta com obscenidades, exclamava para um
companheiro, moreno e leírico :

— «Entáo? Dois mezes sem trabalho! Elles
ainda estáo presos 1 E nossas famílias ?lj

Entáo V Você náo acha?»
O outro emmudecera. Olhos chispantes, per-

didos longe, punhos cerrados» elle ouvia Mas
náo .aliava. E eu pensei ainda;

CA '''-'SuSa
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«Silêncio irritado»*..
E conclui meu pensamento : ha gente

devia aprender a calar...
que

• *

Já ern casa,.fui terminar a leitura cio artigo
E deparei com isto, no final ;

—«Unami*nos e concitemos s. exa. aadqui*
rir, com os saldos orçamentários que annuncia
um diecionario pira o Cattete que o allivie a
elle e a nós. de humilhações dessa natureza e
bem assim um professor, medíocre que sea. de,
estylo e de rethurica.»

Li duas vezes para entender «o Cattete que
o allivie.»

Concordei com o diecionario e com o profes-
sor de estylo, desde que ambos façam, antes
uma íonga estadia ao lado do jornalista. Depois,
dèi uma risada gostosa e fui dormir.

Apezar do temporal, fui uma noite bem go-
sada...

José Falepouco.
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Onde Encontrar Este Nome
Quando lhe for offerecido um Pneu ou
outro qualquer produeto Goodyear, pode
estar certo de que o revendedor que o
faz, está procurando a sua satisfação.
Elle procura em si um patrono. Elle pro-
cura augmentar o seu commereio pres-
tando-lhe o melhor serviço possível.
Goodyear selecciona revendedores deste
typo para os seus produetos. ^*k*« -
Os revendedores de Goodyear conhecem
os produetos Goodyear e confiam nelles.
Se procura um pneu vá á revendedora
Goodyear. Encontrando o nome —GOOD-
YEAR-pode comprar sem hesitação e
com segurança. &m»*^
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Já ha alguns annos atrás, o meu grande ami*
go Antônio Feu Rosa Trancoso de Miranda
vinha sentindo a alma carcomida pelo cupim
de uma paixão avassaladora. Havia feito tudo
para esquecer a deu9a dos seus sonhos—uma
creatura de olhos grandes e lindos—de cheiro
de alecrim. Era impossível.

Arrimado ao bordão do seu orgulho, pene-
Irou na Cathedral de Ouro do seu sonho. Trans-
pox os humbraes da historia do Brasil, na an-
cia de esquecer. Refugiou-se na historia. Leu
Rocha Pombo. Leu João Ribeiro. Leu Nelson
de Almeida. A paixão continuava.

A enfermidade alastrava, tomava conta da
sua alma. Peniou nas bebidas alcoólicas. Pen
•ou, mas nfio bebeu. Estava no paroxismo. Os
phenomenos mórbidos alarmavam. Perpetrava,
por noite, onze sonetos, bciente desses desar-
ranjos, aconselhei que, pelo menos durante
uma semana, fizesse todo o possivel para evi-
tar o vicio dos sonetos e que, com urgência —
pois o Feu estava mais feio e mais magro do
que o Carlos Sá — procurasse o dr. Theophilo
Costa, especialista dessas moléstias, segundo
o Joáo Milton Varejâo.

O Theophilo, depois de examinar o pacien-
te, achou que somente o casamento poderia
fazer cessar osenervamentos do quasi de cujus

O Feu, ao ouvir falar em Santo Antônio,
resolveu pedir a pequena, muito embora ga-
nhando apenas para pagar as contas do Lauro
Pessoa, bacharel como toda a gente e pharma-
ceutico nas horas vagas.

Masf para isso, era preciso ficar bonito
como o Nilo Bruzzi. Para a solennidade do pe-
dido, resolveu mandar fazer um terno azul ma-
rinho, com colete branco e botões de negra
côr. Só assim, bonito como o Nilo, poderia agra-
dar a deusa de olhos grandes e lindos, futura
companheira de desventuras. Pensou durante-
semanas a respeito do terno. Por economia,
abandonou a media gostosa do «Globo.» En-
contrcusecom o Flávio. O Flávio Machado éo
rapas que melhor se veste em Victoria. Veste-
se melhor do que o Kosciuszko. As suas cal-
ças da côr de azeitona sáo mais celebres do
que os versos de Teixeira Leite. O Flávio le-
vou o Feu ao J. Borges.

No fim de oito dias, o terno ficou prom*
pto. O Feu ainda náo havia abandonado aidéa
sinistra, a idéa macabra, temivel e malvada de
causar prejuízo ao ser, que havia escolhido para
esposa.

A idéa sinistra de pedir a pequena em ca-
samento. Nâo podia supportar a vida monacal
Havia marcado no calendário, com lápis ver-

?

melho, o dia sinistro, manifestando assim, por
actos exteriores, o desejo de percorrer todo o
iter criminis, avançando, resoluto, pela meta
optata Tentativa de crime. Domingo. No do-
mingo, devia pedir. Custasse o que custasse.
Soffresse quem soffresse. Náo queria ficar sol-
teiro. Já havia lido historias de frades, ursuli-
nas e carmelitas. O seu systema nervoso pre-
cisava ser policiado, Foi assim que, no dia si-
nistro, depois de ter tomado uma in-
digestão intellectuai com um livro de João Lor-
dello, com o titulo tProblemas do Casamento»
vestiu, defronte do espelho, o terno azul ma-
rinho, armou-se corajosamente com uma ben*
gala, luvas, polainas. monocnlo — entalado no
olho direito— colete no estylo dernier cri do
poeta Jairo Leão, e, resoluto, com a idéa sinis-
tra bailando no craneo, tomou um automóvel
na Praça Oito e businou assustadoramente es-
tas palavras aos ouvidos do chauffcur — Praia
Comprida.

A pequena morava na Praia. De bengala,
monoculo, luvas, colete, com um tremendo era
vo de defunto, florindo na lapella do terno azul
marinho, preciosamente cheiroso, o Feu entrou,
de collarinho duro e alto, na casa daquella que
havia de ser futuramente a avó de seus filhos.
Depois dos cumprimentos do estylo. o Feu,
eom o monoculo dardejando conhecimentos, co-
meçou a falar nas obsessões amorosas e nas
abstracções dogmáticas.

A velha nào entendeu. O nosso amigo, des-
pojando-se dos hábitos literários, resolveu fa-
lar a linguagem de camisoláo sem rendas nem
enfeites, linguagem que todo mundo usa. Falou
no casamento. O casamento ficou marcado.
Desde esse dia, o Feu começou a freqüentar a
casa. Ficou intimo. Ficou chá com torradas.
Todas as noites, submergia-se no seu amor.

Nos domingos havia doce de abóbora na
casa da noiva. O Feu submergia se. hebdoma-
dariamente, no prato de doce de abóbora. Le-
vou assim cinco longos annos. Estava abarro-
tado. Surgiram lhe dissabores intestinaes. Es*
tava ficando novamente feio, magro, sempre de
olheiras, e, além de tudo, aboborado.

Tudo, para elle, era doce de abóbora. O
Walter foi a sua salvaçáo. O Walter havia sido
noivo e por causa de um doce de abóboras já
havia passado, durante dois mezes, estirado
numa enfermaria, na capital da Republica, cur-
tindo punhaladas, alimentando se exclusiva-
mente de água mineral ede sopa de nabos!

O Feu desmanchou o casamento.
Lydlê Cha voe
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SENHORAS !
NÃO IMPORTA A VOSSA IDADE

Se soffrcis usae ás vossas refeições um pequeno cálice do acreditado
e saboroso

ELIXIR DAS DAMAS
E' o medicamento mais etficaz, que encontrei, para combater e evitar

todas os moléstias do Utero e Ovanos, Colicos Utcnnos, Hemorrhagias durante
a menstruação, Falta de regras. Menstruoção exagerada, Corrimentos, Catharros
Uterinos, Flores brancas, etc.

ELIXIR DAS DAMAS
E' ainda um agente iherapeutico de acção enérgica e segura, que acluan

do sobre os intestinos regulariza as suas funeções.
A' VENOA EM TODAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Únicos distribuidores: MARTINS UBERATO & C
RUA S E N H O R O O S PASSOS, N. 3

CAIXA POSTAL. 2147
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RIO DE JANEIRO

for <S JH?íTOag(B_.

BON MARCHE' i 1! bküzzi

POR ATACADO E A VAREJO I U

CIA
FAZENDAS. ARMARINHO

E PERFUMARIA»

Preços sem competidores

Successores de GOMES dl BRUZZI

FABRICAÇÃO OE VINAGRES, LICORES, XAROPES,
VINHOS DE FRUCTAS

e seu» congênere» pelos processao mais hygienicoa.
Cornmercio em grosso de AOUAROENTE E ÁLCOOL

Grande prêmio na Exposição Internacional do Centenário de
1922 e diploma dc honra do Instituto Agrícola Brasileiro

TELÉPHONE, HO - CAIXA POSTAL, 3835
End telegraphtco: DISTILLAÇAO — Código: RIBEIRO

M. Ibrahím & Filhos
RUA JERONYMO MONTEIRO, 6

ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO
Caixa postal 3SOS

End. lelegraptilco 1BRAHIM
VICTORIA && E. SANTO

'.¦ ¦ a —opcac

JCASA L1BANEZA
- DE -

Bi criara & Saadé
Completo sortimento de fazendas, modas, per-

fumarias, chapéos, calçados, etc.
Especialidades em artigos finos e fantasUis.

As rsvistat, aupplantando jornaes e livros, são,
hojs, no tumulto vsloz da vida modsrna, o Idsal

sm mataria da publicidade.
R.3ER0Ny(10 PIONTEIRO, 9—VICTORIA
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f PREÇ0S A. SAMARITANA SS 8
j EXCEPCIONA ES PARA _—, *

Fazendaa. Modas. Rüa JeronyiHO Monteiro, 79 Oa melhore»

Chapéu». Armarinho. - VICTORIA - 
bamlílmoa

« „ e|c Estado do Espirito Santo preços

QUE TRINDADE!...
Para o A>/òi/m do amigo Fornan-

dlno Martins.
Na travessa do Desprezo, que tlca entre as

ruas da Falsidade e cia Ingratidão, encontra-
ram se certa vez, por uma interessante coinci-
dencia, três amores: amor de namorado — de
noivo — e de casado: e entraram logo n pales-
trar. Dizia o primeiro:

Já ando com os olhos doloridos de tanto
«flirtar», principalmente o olho direito.

O cinema, por sua vez, tem me feito um
mal horrível, de forma que já desisti de olhnr
para o «ecran.B

Agora, só olho para os olhos delia - teia
onde passa a fita das minhas iliusóes... mais
pau do que uma fita natural...

Dizia o outro: pois eu, de tanto estar junto
delia, desejava agora ficar bem longe... Certas
pequenas sáo como algumas pinturas: só fazem
effeito vistas de longe...

Eu noivando, me aproximei tanto, que as
suas tintas me fazem tal confusão, que já nâo
sei mais se ella era aquella que eu desejei, ou
se daqui a algum tempo será como eu nâo
queria que fosse! As pinturas illudem tanto a
gente 1...

Dizia o outro: Caoçado de. olhar para a te-
ia dos olhos delia, e de tanto me aproximar,
ella ficou sem pintura !

E tendo dito que íicou sem pintura, vocês
comprehendem logo que corri... para comprar
mais tinta 1...

E de facto, bem disse alguém, a vida £ um
eterno carnaval— e é mesmo, sem phantasia
nada é supportavel nesta vida, que então se
tornaria uma eterna quaresma...

Bemditos sejam os inventores dos «cremes»
e das «tintas»...

áRw

JJ5

Germano Gerbardí
Livraria

Papelaria

Typographia

Artigos dentários

Armas e Munições

Filtros e Cutelaria

Victrolat e discos

Material photographlco
Instrumentos de musica

Artigos para presentes

Rua Jeronymo Monteiro, 21
-VICTORIA-

KK!

Surge, de repente, de trás de uma arvore,
um velho de longas barbas que lhe diz:

Bravos! Três pessoas distinetas e .. nenhu*
ma verdadeira I Tomem juizo meus amigos, se
nâo querem dar com o mundo em pantanas...

Os três abraçaram, alegremente, o velho,
que era o Bom Sjnso.

Paulo Vianna

w B 3EEE3 BmSSSb? S I flEÍB»

QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA ?

Vá £àO BORGES
Alfaiate especialista em obras do cintas como: casacas, «imockings», etc

RUA DO ORIENTE, N° 4 - VICTORIA — ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»

Ir porta çáo
directa das
melhores la-

bricas
estrangeiras

G. ROUB ACH & Cia

Perhmarias lisas, iastroacalal dr_r£ico
e escolhidos obfedes éo loacador

.. ^amgmu- aama9 9m9aa9 *mMm*— -¦¦" ¦»'''" "

Serviço organizado para o fornecimento
•mmedlafo, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu remo
Preços sem competência na sua

secç&o de varejo

<Jommls-Ões — Hepresentaçftes — Con»l|fnaç«e_

Rua 1° de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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Exma. :

Temos a honra de chamar a attençào de V. Exa.
":".J" 

para o preparado ÁGUA RABELLO, cuja acçào antioe-

.^W/ pt|Ca e emolienla, balsamica e anosthesica, o colloca

jfíflff' entre os artigos de primeira ordem para o -íoucador*'

li» tf mais elegante e caprichoso. Em loções sobre a nuca.

íl após o corte do cabello, para o rosto, regiões axilares
í| 'H!|i*|i*'

e cuidados íntimos, a Água Rabello é verdadeiramentes

uma preciosidade.
O seu cheiro é agradável. Nào mancha os tecidos

nem a pelle. Este artigo pode aer usado puro, ou com

agua fervida, quente ou fria.

AGENTES DEPOSITÁRIOS:

Cü HtllinuilK i -HA it dito! J. 1
Secçâo de Representações: Rua 3. Monteiro. 26 - Phone, 384

Caixa postal, 3757-VtCTQRIA-E. E. Santo

x „-m •-_ f^ 11 Ferragens grossas »

f d,sec^lad^ Doao Dalla =-_sst *
K.„eel«U.t« e Importador de «ge-rdente. «Icool e x«r,ue em «lt« e.o.le.

Endereço teleg.: DODAbbA - Caixa postal, 3961 - Telephone, 315

I Rna 1- de Mraço, « -VICTORIA- E.,ado d. E.plrit. »«»*»*
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Quando o homtrn nasce, surge
com elle mais uma variação da
Idéia, mais uma tonalidade do
gênio, uma outra imaginação, — e
o destino grava, no seu bronze,
uma letra mais.

Posto que pareça encontrarem-
se, ás vezes, pendores eguaes, isso
não acontece de facto, se lhes exa
minarmos cuidadosamente, mi nu
closamentei os princípios. Se isso
fosse possível além dos estudos psy-
chologicos, isto é, se chegássemos
a transmudar cm rcaes concepções
abstractas, como a alma, vendo-as,
palpandoas, concluiríamos que a
tendência è tão varia nos sores
humanos como são os signaes di*
gitaes.

Veem*se, todo dia, factos que de
monstram o erro resultado da des-
combinação de um certo modo de
vêr e de viver que um homem sr
impoz. a queda deste, porque não
se soube conduzir, a decepção da
quelle que nâo se foz para o meio
em que a vaidade o atirou, entra- ^mmmmmmmm
vado o desenvolvimento daquHIe
outro — e mortas, portanto, tantas ——--——-
partes factoras da evolução colle-
ctiva.

Por que ? Seria que o destino viesse ao nos-
so encontro só para nos antolhar dlfficuldades ?
Eu creio que não.

O homem não sabe, infelizmente, ou náo
quer ouvir a sua própria consciência, a sua ra-
zão, os ditames do seu temperamento. Tem a
febre de querer ser aquiilo para o que náo nasceu.
Torce violentamente o destino e erra, recalci-
trantemente, por campos que são adversos.

O espirito actual é mui susceptível de se
envaidecer por mais destacado legar ou collo
cação, com prejuízo de sua natureza, que elle
obriga a se ajustar, difficuhosamente ás vezes
no âmbito estreito de alguns interesses sociaes]

Essa é a razão da commum historia de
médicos desilludidos, de padres anômalos, de
contabilistas sem valor, de militares desastrados»

ROCKFELLINA"niiti. mmm. oimm: \mm\
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Novo produeto, de incontestável
êxito na expulsão dos vermes intes-
tinaes, principalmente os denomi-
nados «a se ar ides lumbricoidesi
(Iombrigas).

Com base de óleo de chenopo*
dium (essência de herva Santa Ma-
ria) substancia muito empregada pe*los Exmos. Médicos da PRÒPHY-
LAXIA RURAL e da humanitária
MISSÃO ROCKFELLER em todo o
mundo, é a ROCKFELLINA uma
feliz combinação dessa substancia,
com a phenolph-taleina, de forma
que, pela acçâo vermicida daquella
e purgativa desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes-
tinaes, não necessitando de qualqueroutro purgativo, além do que sua
acçâo «êxito-secretora» assegura a
inabsorpçào do chenopodium pelamucosa intestinal, facilitando assim
o seu poder «antihelmintico» e evi-
tando os phenomenos da intoleran-
cia. As pequenas pérolas ROCKFEL-

LINA sao tomadas com prazer pelas crianças. Encontram-se em
todas as Drogarias de S. Paulo e do Rio. Pelo correio, registra-
do, 1 tubo 3$0<)0. Pedidos á Drogaria Ribeiro. Menezes <& Cia.—

Rua Uruguayana, n, 91. —Rio de Janeiro.
:
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de juizes sem senso, e afinal, de uma séria im
mensa de resultados máos de tendências nâo
observadas. E' quando se dispensa todo ele*
mento nesse caracter, porque fallece o trabalho
e falha innevitavelmente, a producçâo onde o
gosto e a arte não existem.

E' preciso, pois, attentar na necessidade
de nos corrigirmoi. penetrando-nosa nossa pro-
pria natureza, para nossa orientação na vida.

Quando o livro falha, ha a lavoura ; se a
penna náo serve, ha o instrumento para o des-
bravamento da terra. Era todo gênero de acti-
vidade o homem pode concorrer para a edifi*
cação da grandeza universal.

E ha mais gênio e mais luz na bigorna,
no machado ou ao alviâo bem executados, do
que na penna e no livro mal orientados.

Carlos Magalhães.

REPRESENTAÇÕES
COMMISSÔES

CONSIGNAÇÕES

CONTA PRÓPRIA

Victoria

Silva & Cia
INTERMEDIÁRIOS DE VENDAS DE CAFÉ

Avenida Capichaba

Telgrs. OORIO
Caixa do correio,4008

COOIOOS:
Ribeiro, Borges, Ben-
tley's e Particulares

E. E. Santo



Perfumaria», Calçados,
Fazendas, Armarinho,

Roupas.
FLOR DE MAIO Chapéos de sol a ds

cabeça, etc.
Preços razoáveis

DE
Casa Nametalla

F. PAULO
Successor de NAflETAbbA, PAUbO a IRMÃO

Rua jeronYmo Monteiro, 1 e 3 —CAIXA, 3052-Viciorio —Es», do Esp. Santo
I

Café O lota o
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RUA JKRONYMO MONTEIRO, 8S
Duque de Castas- 40 — €• pastai, S742

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELÉPHONE N. 182 -

VICTORIA ESPIRITO SANTO
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O único preparado até hoje conhecido para combater c
exterminar por completo a casp.i. evitar I queda do ca-

bello e combater toda e qualquer moléstia do couro
cabclludo.

ÓLEO PRIMOR
O melhor para amariar e dar brilho ao cabello, de per-
forae finíssimo e agradarei, rivalizando com os similares

estrangeiros, nSo sendo o mais caro.

Estes poderoooo propor odes sâo vendido* mo
Perfumaria FLOR DA AMERICA

Rua Duque de Caxias. 27
E. E. SANTO VICTORIA

*
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COMPANHIA TERRITORIAL
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Capital t 8.40O:0O0$OOO
Sede: COLLATINA - E. E. SANTO

Proprietária dos tertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
Minas, a 6 horas da capita! do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a di-
ribeiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores: Alziro tfianna e lldefonso gritto
•?*•-

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA, IRMÃOS & CIA.
EM CACHOEIRO OE ITAPEMIRIM: ARMANDO BRAGA

EM CASTELL0: ARCHILÁO VIVACQUA
ESTADO DO ESPIRITO SaNTO

ityippiPWiipy

'Vida Capichaba», no gênero, é o periódico da maior tiragem e circulação no
Estado do Eeptffto Santo,

...
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Leia e faça com que seus
amigos e conhecidos assi-

Sgnem também a «Vida Capichaba», por-
[ que, desse modo, nos auxiliará na propa- \

ganda do Estado. ===^===^i
SS i«- ' '¦¦: BIS ES

CONTO BANAL
——————~—————  i i

A historia desse homem é triste e sombria.
Lutara c soffrera. Após alguns annos de sacri
ficio, conseguira alguma eousa. Educara as tres
pequenas filhas que lhe restaram, fruetos de um
amor casto que possuirá. Sim, porque a cs.
posa, uma dessas creaturinhas magrinhae. sue
cumbira, fazia já algum tempo. Lembrava se
bem... Numa noite de junho, Fazia frio. De*
pois de uma longa hemoptyse, que roubara os
recursos da sciencia, ella. aquella mulher íeinha
c triste, fechara as palpebras no mundo, dei-
xando no derradeiro momento de vida, cahir
dos olhos esmaecidos, duas grandes e doloro*
sas lagrimas como o ultimo abraço às filhas
queridas e ao esposo extremoso, como o ultimo
aceno á existência que lhe fora ingrata. ..

Depois dessa pbasc, viera a crise eommer-
Ciai. A faltü de numerário para soldar os com-
promissos. Os credores batiam-lho á porta d*-*
momento a momento. Os Bancos endereçavam
lhe avisos enérgicos- Protestos... Cobranças
judiciarias ...

A prin:ipio tentara resistir. Nfio conseguiu.
Viu se na contingência de requerer fallencia e>
eis manchada para sempre a sua honra. Olhou
para o céu. Ajoelhou e pediu a Deus que elle,
somente elle, que tinha os maiores poder es, se
condoesse do seu destino. E os dias foram passam
do vertiginosamente ... Os jornaes punham o
povo ao par daquelle escândalo inesperado; os
chronistas traçavam notas ligeiras sobre a vida
daquelle homem, que até então tivera sido bom,
justo e honesto. . .

•

As filhas casaram-se e foram residir muito
além. Vivia agora, só, naquelle casarão da rua
da Penha. Nada mais lhe restava. Nem o cari.
nho da esposa extremosa, nem o beijo das fi.
lhas extremecidas. O seu bom nome desappa-
iccera naquelle misero fracasso. Os amigos fu-
giram lhe e os parentes não mais o conheciam»
pois. se lhe apparecia aos olhos, era como se
na rua surgisse um câo vadio. Náo mais lhe
onvinha viver. Subitamente veio-lhe a idéa si*

y**»

vA ]" .

BB!«i-t»

?W:
W$*

&r*Mv

w

Bfl mnmmmmmmmm... mmiu. .- mmmare c nggaBtp=a»n
I

m»mm$Ê$m>mt .«—... .„,.¦«,. .,-¦,„_...¦— r.- ...1ini nJltlgl^_:ill
**¦***(**¦*¦¦ wi«"< ii*.'«i«wBissMiaiÉWww*»wiBWMs«sw', mil su ii mb MwtMtat—na '•y*****1 »'^W^»I-'W*' -*•»*»-.. i.M.i.w^-'—. «—..^m>i«J3mí i i:.iiÜ".i7**iiíT i.» i

Dobustece
engorda

IJUl ,H.

FARINHA LÁCTEA
PHOSPHATADAe

VITAMINADA
Silva Araújo sC,a ê"

nistrii do suicídio. Sim, só a morte poria ter-
mo aquella existência tormentosa. Para que
viver assim, isolado da sociedade» sem o abra-
ço daqueliea que outr'ora lhe pareceram ami«
gosV Para que? Sciamou um instante. Ao Ion
ge o relógio da praça deu uma hora. Levantou-
se. Foi até á sala de refeições. Tirou de um vi-
dro que parecia esquecido, no fundo de um ar-
mario, um cálice de um liquido oleoso. Sorveu-o
de um só tiago. Depois tornou a deitar-se. A
cidade dormia tranquillamente ... Após uma li*
geira convulsão de soluços, adormeceu como um
justo e, numas palavras que só o silencioguar-
dou, lançou o seu derradeiro protesto aos ho-
mens, que o atraiçoaram impiedosetnente ...

Edwaldo Calmon
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Traduza aeta phraae.
0 leio, quando viu o rei, desanimou
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Quando a nossalma vibra atormentada
Ao peso da desgraça táo dorido,
O coração em dor desabafada
E de maguas e angustias esculpido,

Sinceramente externa-se opprimido
Por uma gotta d'*gua amargurada.
E* a lagrirna—balsamo cahido
Da regi A) dos olhos delicada.

E* a lagrima — perla de amargura
Arrebatada pela dôr mais pura
Ao grande oceano d'alma tenebroso...
E* a lagrima — ardente qual desejo;
E* a lagrima — doce como um 1 eijo.
Que a ginte dá num lirio peifum^so!...

Janeiro.
Salvador Thevènard
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Que o chimico industrial ê bonito, é verda«
de . . . mas que é muito pirata, eu nào sei, nào..

Verdadeiro-mentiroso
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sar com Monsieur Bigodinho, é verdade... mas
que dansa bem, é mentira ...

8B 8B 3B
* Que o ex-alumno da escola militar ama a

nossa miss estadual, é verdade... mas que
quer, como dizem, casar com a princeza, é rnen-
tira» ..

RtUOI
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ENTREVISTADOS PELA «VIDA CAPICHABA*
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Sa entrevista
( Jacy Alves )

Foi assim, com essa epigrephe de effeito,

que annunciámos, ha poucas semanas, a publi-
cação de entrevistas, obtidas de vultos do maior
prestigio e relevo no scenario da vida nacional.

E. agora,estamos cumprindo nossa promessa :
entrevistando, sob a forma de questionário, os
estudantes das nossas escolas secundarias. El
les serão, amanhã, os chefes, os mentores os
grandes artistas, personagens eminentes doBra
sil. Cuja grandeza avuhará sob o impul>o da
intelligencia, ú.x cultura e do patriotismo des-
ses seus filhos.

Rogamos que se respeita a manj-
festaçào de personalidade dos es-

tudantes, deixando - lhes plena liberdade
nas respostas aos itens de nossa onquê-
te Dar-lhes respostas feitas, para copiarem,
será obngal-os a mentir, emorestando-lhes
sentimentos, que, de certo, náo teráo.

A redacçào terá o cuidado de corrigir os
erros de orthographia e de syntaxe, que es-
sas respostas trouxerem.

Esperamos que os alumnos de nossas escolas secundarias nos mandem saas respostas.

-  - QUESTIONÁRIO —
PERGUNTAS

—Como se chamar
—Onde nasceu ?
~-G« sta do seu nome ?
-Que idade tem e onde estuda ?
-Qual a sua maior aspiração?
-Qual o divertimento que mais a attráe ?
-Quaes as qualidades que mais aprecia

. vuas collegas ?
—Que pensa da felicidade?
—Que pretende fazer em beneficio de sua

Pátria ?
10—Quaesos vultos brasileiros, que mais ad

mira ?

4
5
6
7

nas

1!—Qual o dom, que prefere —belleza, intelli-
gencia ou riqueza ?

12—G«>sta do cinema ? Por que ?
13 —Qual a poesia mais linda, que sabe de cor?
14-Qual a musica que mais a agrada ?
15— Terminados os seus estudos, gastaria de

viver na cidade < u na roça ? Por que ?
16—Qual a ílôr, a cor. o instrumento musical,

o exercício physico, o alimento e o animal que
pretere ?

17 —Qual o estudo de que mais gosta ? E o
de que menos gosta?

18 — Deseja viajar? Para aonde?

II
í
I
t *

RESPOSTAS

í

í

r-Jacy*
—Em Victoria do Espirito Santo.

— Immensamente I
—Estou no florir da juventude. Estudo na

Escola Normal Pedro II.
—Ser poetisa, para cantar as magnificen-

cias da terra e gemer os soffrimentos da huma-
nidade por meio dos versos.

—Uma boa victrola.
—Sinceridade. Obediência. Applicação.
—Qjie é a illusão do futuro

— De-envolver os analphabetos. para que
futurameute, sejam os suecessores dos antigos
heróes. na defesa da pátria.

10 — Ruy R*rbo«a. Tiradentes, Domingos
Martins B*rão do Rio Branco.

11—Belleza intellectual.
12—Sim. Porque nos deixa as mais profun-

das impressões dos mais attrahentes quadros,
fazendo-nos transportar momentaneamente a

paizes longínquos e desconhecidos.
13—Quem dá aos pobres empresta a Deus.

Caridade e Justiça.
14—0 tcingo argentino, porque é lento e

sentimental.
15—Na roça, para transmittir o meu me-

diocre saber áquelles que vivem envolvidos
nas ondas obscuras da ignorância, alheios ás
artes e ás letras.

16—A flor—branca de neve. por exprimira
paz; a cor—azul que representa a côr do céo;
o instrumento musicat — o violino, que com o
seu cantar sonoro geme e chora, arrancando no»,
muitas vezes commoventes lagrimas; o exerci-
cio phyMco—natação; quanto o alimento, náo
tenho pr^dilerçâo; o animal —a ovelha.

17 -G »sto de português muito embora seja
infeliz n* matéria- Mathematica.

18—Muito I Conhecer o roeu maravilhoso
Brasil.

íI
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i
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Vapores Rápidos e de Luxo
Cap Arcona, Rio Hamburgo 13 dias, l II e III classe
Cap Poloaio, Rio- Hamburgo 14 dias, l H e III classe
Aaloaio Deliiao, Rio Hamburgo 17 dias, I e II classe
Cap Norte, Rio—Hamburgo 17 dias, l '' " claaae

Boulogne s/m um dia antes.
Moale Cervantes, Rio—Hamburgo 18 dias! Navios a motor,
Moate Sarmiento, Rio—Hamburgo 18 dias! especial
Moale Olivia, Rio-Hamburgo 18 diisf para 111°classe

Sabidas do Rio para a Europa-1929
Lisboa, VIgo, Boulogne s/m, Hamburgo.

*

Cap Arcona  17 de JunhoMonte Sarmiento 21 dc »
Antônio D< lfino. . .. 25 dl Julho
Cap Arcona ...... 2 dc Agosto
Cap Norte  10 de »Monte Sarmiento 10 de Set.
Cap Arcona 22 de »
Antônio pi Ifino.... 2 de Out.Monte Olivia....
Cap P»lonio
Cap K«»rte ,.....»,
Cap Arc*»n«Monte CervantesM nte Sarmiento 26 de
Cap Polônio ...... 3 cie
Antônio Delfino.. 7 de »
Cap Arcona ...... 18 de »Monte Olivia 24 de »
Cap Norte  26 de «
*Náo tocam em Boulogne s{m

Agentes geraes:
THEODOR WILLE & Cia.

Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo
Victoria - Espirito Santo
Rua Primeiro de Março, 12

11 cie »
Í8 de »
23 de »

5 de Nov.
Ò cie »

pedaços. Fa*-ee um bom refogado,
deitando*se nelle o xuxú picado,
tampa se a cassarola e deixa-se
cozinhar com o bafo.

Canudos.— Póese num alguidar
um kilo de farinha de trigo; abre-
se nella um buraco DO qual sede-
posiiam 500 grammas de banha
americana, quatro ou cinco ovos
duas colherea de manteiga, e amas-
sa se tudo com água e sal.

Deixa se a massa repousar porespaço de uma hora.
Depois abre-se a massa com o

rolo, na grossura de uma moeda
de 40 réis, cortam se com carreti-
lha quadriláteros do tamanho quese queira, enrolando os ern canu-
dos de taquara, soldando com cia-
ra de ovo. frigindo se depois, em
gordura bem quente. Uma vez fri-
tos e coradoéj retiram-se da gor-
dura. deixando-se esfriar, paia de-
pois encher de doce de nata, ou
doce de coco com ovos, ou doce
de leite meio duro; dos lados pas-
sa se. depois de cheios, manteiga
derretida e assucar refinado com
canelia em pó,

Licor de atriz.— I garrafa de ai-
cool de 20 gráos, l|2 kilo de assu
car hamburguez. 20 gotas de es-
sencia de aniz.

Bolo de Senhora.—Hatem se bem
2 chi caras de assucar com 1 de
manteiga. Dissolve-se uma chicara
de leite frio e m»stura-se ao queestá balido. Toma se 2 chicaras de
farinha de trigo peneiradas e 2 chi-
c iras de chá cie fermento inglez,
a juntando-se aos outros íngredien
tes Batem-se quatro claras em ne-
ve.misturam-se e põem-se em forno
quente.

Biscoitos de maizena. — 5a) grs
de maizena superior, 200 grs. de
manteiga, 125 grs. de firinha de
trigo, 250 grs. de assucar, 4 ovos,
sendo 2 com as claras.
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Para dona de casa
*. ia

. .... '-.-*¦' O

: Sopa de feijão, — Estando prom-
P|o e temperado o caldo de carne,
tomam-se duas conchas de feijão
já cozido, que se passam na pe-
neira, depois de esmigalhado, ten-

do lhe antes addicionado um pouco
de caldo. Convém deixai a ferver
em fogo lento. E' costume servir
com fatias de páo torrado.

Xuxú ensopado. — Depois de
descascados alguns xuxús, tira-
se-lhes o centro e cortam-se em

A radacçáo da Vido Copi-
ehobo nâo sa responsabüi-
za pala opinião de seus col.
laboradores, aos quaes per*
mitte plena liberdade de pen-
samento-guardadas as nor-
mas da moralidade e do ca-
valheirismo.
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Zoloex muHobaroio.tal
am mribeflB*. 0&*tornao sabe ao certo por-
91* a$ oonCnjaôe /Mas mcríj tanfe. quando c se-
ahce BâoMataria de faxet-as.
Waseutowi*i*bemetèm
mi». Ca«4a Cone "inoffensiva:cada JtesfriadomaemJmportaacm^ custa-lhe muitos annos de vi*
dalVâo ha Zosse inofíènsiva, sonhem! A Zct-
$e enfraquece, incomrnóda .rouba o repouso e é
uma porta aberta é tuberculose quanto mais
depréasafòrtmtada tanto meO^cr.

Logo cm primeiros aecessos de foste.fome aiga-
mascoOrresdo

G RINDEUA
DE OLIVEIRA OUNIOR

TOSSE - RESFRIADO-BRONCHITE-ROUQUIOÂO
C UM REMÉDIO Q.y£ NÃO TALHA

|v| ;Af fX.' x 
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Vida Sportiva
*P^^^MMMl"HflBnB_-MMBWHMMMnMaBflBWMM

FOOTBALL
M «is dois encontros foram reali-

zados no dia 16 A9 representações
do «America», do «Floriano», do
«Botafogo» e do «S. Antônio» em-
penharamse fortemente para obter
a palma da victoria. E' bem ver-
dade que as lutas nâo se desen-
volveram como eram esperadas ;
mas se observava em cada ele-
mento o desejo de tudo fazer
para vencer o adversário. E tanto

esta vontade foi se accentuando
que, aos poucos, uma das partidas
foi se degenerando, a ponto de mais
uma vez serem registrados na
historia do nosso «foot-ball», ges-
tos de indesciplina, que muito de-
sabonam a educação esportiva dos
nossos «players». Determinados ele-
mentos das nossas sociedades des*
portivas,em geral ainda nâo com-
prehenderam que o «saber perder»
é muitíssimo mais nobre e portan-
to» mais houroso, do que o «ga-
nhar». E* preciso que taes despor-
tistas tragam sempre em mente
que, além de vestirem camiseta

í. * .

psra representarem um elub -onde
existem associados devidamente
**ducado«, que se <e item mal quan-
do vêm n pratica de uma indeli-
cadeia e que por isso tem uma
significação meito elev.ida —è indis*
peiiMivel que se lembrem que a
pr;irir*i de um de«portti tem pnr
fim XNICA E KXCLUSIVAMENTE»
o desenvolvimento phy-ico. em con-
junto com a« aptidões moraes In-
dispensáveis á formação do cara»
cter. Quando pretendem tomar
juizo 1

Os jogos entre os primeiros quadros tiveram os seguintes resulta
dos: «America» x «Floriano» 3x0,
favorável ao «team alvi rubro» ; e«B 'taf.-go» x «S Antônio». 1x3 parao «S Ant«>nio».

Louvável iniciativa. - O «Fla-
mengo» entre nó>.

O veterano «Riu Branco F. C»
resolveu, para soirmmzar bnlhan*
temente o seu anniversario de fun-
daçao. levar a tffeito uma partidainterestadual de «foot bali», con-
vidando para isso o glorioso «cam-
peáo de terra e mar» do Rio de
Janeiro.

Club muito querido era nosso
meio, pois tem sabido captar a
sympathia dos espirito-sentenses»
já franqueando a sua cancha paraos treinos do nosso seleccionado*
quando em disputa do campeona-
to brasileiro, já nos cumulando de
innumeras gentilezas, que jamais
deverão ser esquecidas por nós
capichabas, não poderia ser melhor
a escolha do «Rio Branco», trazen
do á nossa capital um conjunto,
que muito nos merece. Assim, no
próximo dia 23 teremos uma tarde
desportiva cheia, para gáudio dos
bons «torcedores» capichaba*.

A' directoria do veterano alvi*
negro enviamos os nossos votoa
de innumeras felicidades pela pas
sagem de seu anniversario de fun-
daçâo e os nossos fervorosos cum*
primentos pela acertada escolha
que fez.
Baeket-ball

Em continuação do Torneio in-
terno de «bat-ket bali», realizaram-
se, no dia 16, dois encontros entre
as diversas turmas da Escola Nor
mal «Pedro II», O primeiro jogo,
«2a Turma do P anno» x s*P anno»
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foi mais ou menos equilibrado, terv
do, no entanto, a defesa do 4* anno,

%a 

¦¦¦'

nos últimos momentos do j go
fracassado O ataque da 2a Turma
---onde se vêem elementos de valor
como Ct tia» o exccllentc center que
temos visto aciuar cm partidas de
responsabilidade, com biilhantis-
mo—assediou com maior precisão
á cesta quartannista, conseguindo
levantar a par tida.

A seguir f*>ram chamados os
«teams» do T e do 3" annos. F«»i
um encontro mais movimentado do
que o primeiro. De parte a par-
te o esforço foi grande, pois tod.*
oa elementos estavam atientos. Pu-
rém o 3o anno, dispondo de mais
homogeneidade, com passes preci
sos conseguiu levantar a victoria.

Dentro em pouco será installa.no,
pela sabia determinaçfto do dr. Ar.
nulpbo Mattos, oforçado director
da E. Normal, o Torneio de «v©
loy bali »

Edukeeper.

rfxnxmxxx-x-xzxxxxxmxx-xxmim
Dr. Affonso Schwab

/•

Esse iliustre e acata, o
clinico, especialista em
moléstias internas, que
tem uma das maiores

1 
clientelas nesta capital*
acaba de installar seu
consultório, confortável-
mente, á rua Io de mar-
ço n- 46—sobrado.

Nesse ponto o nosso
distineto conterrâneo at-
tenderá ás pessoas, que
precisarem de seus ser-
viços. todos os dias, das
9 ás 11 da manhfl e das
3 ás 5 da tarde.

^mximmimimiiimiiiiii-iw

UrC seu sangue

ForVal€Ç a stü oq£anwmo

me» seu p eso

Com o tratamento pelo Ellxlr de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; O
appetlte augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a còr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais.
força nos músculos, mais resistência é
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhame é o
único depurativo-tonico, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer II-
cor de mesa.

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA

Recordações
Lembro-me ainda de ti,
Izilina minha ilôr,
Daqueíla rua onde, a sós.
Falávamos sobre amor,..

Vives, hoje, ahi no Norte,
E eu passo os dias sozinho.
Tendo cravado no peito
Da saudade o negro espinho
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Por certo, já náo te lembras
De mim que te adoro tanto,
De mim, que vivo soffrendo
Aqui. no Espirito Santo.

Resta-me ainda a esperança
De ver te aqui, novamente,
Com tua bocea de archanjo,
Sorrindo constantemente.

Victoria, 1—6—29.
Qentil da OHvalra
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UM CORTE ELEGANTE É TUDO!
Padrões — ultima novidade - no

Borges Alfaiate
RUA DO ORIENTE, 4 (Esquina do «Café Recreio»)
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,k 'WÊÉÊb Pastoral de D.. João Nerv ao noríe.
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do Espirito Santo, em 1ÔQQ * í 3 » .»
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De Conde dEu d. Joáo dirigiu se a Dome-
trio Ribeiro.

Ao deixarmos a vila Íamos encontrando cafezaes extensos luxuriantes, plantados em aílnhamentos, muito bem cuidados.
Mirgeando a estrada, laranjaes fnmdentes,

com «>s frutos a cair de maduros . ..
A una meia tegpfa pe. Agostinho mê fezretroceder, para buscar uris papeis, de que esque-cera na vila,
Acicatei o burrico, afim de ver se os ana-nhav.i na volta. '
Mis. só os encontrei em Demetrio.
NA , me lembro de ter visto, em todo o tra-

jecto uma úmcd mofada humana.
Ouvia o grasnar de araras na íl .resta vir-

gem, e julgava que eram onças, sequiosas riomeu sangue, que se me g-lava nas veias.
0 burro, muito lerdo, náu ,e apressava, mes-mo a poder de esporadas nervosas ,,o ventreDepois alcancei um ribeirinho encacho. iradoem alguns pontos, e fui marginando o até chegar.D. João se hospedara na casa do snr Ne-

gn Crestes.

nha^dí ÜÍa CU t0md ° Primeir0 Pill,° de nii-
A' mesa serviram-me um copo de uma cer-veja nova, fabricada ali mesmo.
Quando me levantei tinha a cabeça zonza-Dingi-me á igreja, sem saber se ia de per-nas para cima ou de cabeça para baixo.
Felizme„te o incomodo durou poucas horasUns dois ou três dias d. Joáo permaneceuem Demetrio. *%
Na oceasião de partir disseram lhe que, ali

perto, existia o trunco, que dera nome ao mu-mcipio-Páu Gigante.
Fomos guiados ao pé do monstro.
O madeiro achava se coberto de cucurbitá-ceas selvagens, nâo se podendo verificai a queespécie pertencia.
Um homem em pé náo avistava outro namesma posiçáo do lado oposto.
Mas aquilo me nào admirou.
No alto do 'Mestre 

Álvaro, no sitio de umtio meu, eu vi um cedro que, se nâo era deigual tamanho e grossura, pouco faltave.
De Demetrio a Mutum nâo me recordo oslugares onde pernoitámos*
Lembro-me que, nesse trajecio, tivemos quepassar a noite na casa de um situante cearense.
Ao jantar vimos á mesa, uma bacia esmal-tada, branca, dessas de lavar rosto, cheia dearroz e carne de ave ensopada.
Ltti jarro, companheiro da bacia, com água.
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D. jfoffo esboÇou um sorriso resignado e me-
teu a colher no centro do arroaí, e serviu-se.

¦ .. ¦.,? "¦ _____!"¦ ¦ %O-* pulres imitaram no, toe nulo aos últimos
o arroz que estava em contacto com a louca.

hm alguns lug ,res enouitrav mud.h turmas de
hom'ns a Cavalo, que vinham re eber o bispo,
e aeorhpanlia Io at£ certa parte,

Todos em mangas de camisa, mas novas e
de cores berrante».; chapéo de abas largas, adoi-
noilos de papos de tucano e flores de jardim.

Ao avistarem a comitiva pochavam as pis-
tolas e iam atirando para o chão.

Os animaes,-fa fbítuados àquelas manifesta-
çõ-s nâo se espantavam.

Lá adeante. um arco de folhagens verdes e
fí >res atravessava o caminho.

Ao lado. num nicho de folhas e flores, uma
imagem ao quadro de santo, cercado de velas
ac<Sas.

*'?. ¦>" •. *

Todos tiravam o chapéo e iam passando...
D. João viajava sempre d frente, cavalgando

sua possante mula castanha.
O pe. Octavio ia num burro, que me pare*

ce ter trazido de Victoria.
0 pe. Samuel numa bestinha. que o dr. Gua-

raná presenteara ao bispo.
i Freis Marta no, Agostinho e João nos me*

ihores animaes, e eu, Solon e Gregorio nos que
sobravam.

A mim sempre tocava o pior deles
Algumas vezes os da p<-voaçAo. para onde

nos ding amos, cediam-me ps seus animaes, e
ficavam ás voltas com os chucros e manhó*os,
que me destinavam.

D*_ u n t feit i um burro rolou comigo por nm
despenhadeiro, e fornos parar ao fundo ducorrego»

0 bruto ia com tanta fome que, deitado»
com uma de minhas pernas presas sob a sela,
começou a comer as ervas que via em torno.

Noutro ponto tocou-me uma égua. f
Na minha terra era deshonroso montar nes-

ses bichos. í
Ahi eu fiquei firme, e disse que preferia ca

minhar a pé.
O pe. Agostinho cedeu me o cavalo em que ia.
Sem acidentes de maior monta, alcançámos

Mutum á noite.
0 povoado era pequeno.
Constava de uma rua somente, de casas de

zinco e taboinhas.
No alto, ao fim de uma iadeira, ficava a igreja.
Uma das casas; porém, apresentava constru-

ção sólida e moderna : era a do snr. Ferrari.
Aroulpho Novos
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ANNIVERSA RIOS
Fixaram annos:

Ato tf/a :^ tf* waic;.
0 sr. Amenophes Arnisaut, commerciante e

aasignante da «Vida Capíchaba» em Linhares.
, F\>r esse motivo offereceu um lauto jantar

ao qual compareu grande numero de pessoas e
família*» de sua amizade.

No dia* 14 de junho
Dr. T/tiers Velloso — Rsua data assignalou

a pissagem do natalicio do dr. Thiers Velloso,
brilhante jornalista e advogado de nomeada no
foro de^ta capital.

Actualmente no cargo de director do Gym-
nasio do Espirito Santo, o iílustre anniversa-
riante vem dando aquelle educandarlo umaori-
entnçâ) firme e proficiente, que bem attesta o
seu valor também de devotado pedagogo.

Ao culto espirito do dr. Thiers Velloso, as
nossas homenagens.

No dia 15:
A gentil senhorinha Ena Miranda, ÍU ia do

sr. Antônio Miranda, sócio da firma proprieta-
ria do Majestic Hotel;

o distincto professor Nelson Abel de Al
meicla, lente de Historia do Brasil do Gymna*
sio do Espirito Santo e nosso brilhante col^bo-
rador.

No dia 16:
Sra Mirabeau Pimentel.— Esteve em festa

o lar feliz do iílustre dr. Mirabeau Pimentcl, Sc-
cretario do interior, com a passagem do nata-
liclo de sua exma. esposa d. Tilda Birbosa Pi-
mentel. Todos quantos privam na intimidade de
tâo distincto casal, tiveram a opportunidade de
patentear á querida anniversariante a sua admr
ração pelas nobres virtudes do seu grande co-
ração.

A d. Tilda, na pessoa do seu digno espo-
so, os nossos respeitosos saudares.

—Os srs. Sylvio Coronel e Áureo Rodrigues
Ferraz.

No dia 17:
Mt. Loren Reno— Mais um anno de utilis.

sima existência completou nessa data mr. Lo-
ren Reno. chefe da Missão Baptista deste Esta-
do e director do Culiegio Americano, desta ei-
dade.

Geralmente estimado, onde quer que con-
viva, caracter grandioso, espirito sempre ri* di-
cado á pratica das virtudes chnstás, mr. R* no
yem prestando á nossa mocidade diguificantes
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serviços, que o tornam cada vez mai* querido
pelos brasileiros.

Ao venerando nataliciante, a Vida Capi
chaha saúda cordialmente.

Albert Moeller.—Ha mesma data fez annos
o sr. Albert Moeller gerente da secçâo impor*
tadora da importante firma Theodor WilleA Cia.,
nesta praça.

Cavalheiro gentilissimo, dotado de admira*
vel capacidade c actividade nas rodas commer*
ciaes, ermo em nossa sociedade, é o anniversa
riante muito estimado.

Aos inuumrrua cumprimentos que recebeu
por aquella auspiciosa data, juntamos os nossos.

Hontem:

As graciosas senhorinhas Filhinha linamo
re. da alta sociedade de Cachoeiro de Itapemi
rim e irmíi do nosso c^llega de imprensa Amu
lio Finamore; Dinorah Almeida, filha do dr. Ce-
ciliano Abel de Almeida superinfmdente da E.
F* Victoria a Minas, e Tintina Resende, filha
da exma, \iuva Elisa Resende.

¦ ¦ x >,:
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NOIVADO
Fizeram se noivos nesta capital, no dia 14

do corrente, o sr. Orlando V*njáo, auxilinr da
Thesouraria dos Correios de Victoria e a senho-
rita Nilza Furtado Monjardim, dilecta filhado
sr. Leoncio Monjardim.

Nossas felicitações.

CASAMENTO
Realizou-se, no dia 4 do corrente, na cida-

de de Villa-Velha, neste Estado, o casamento
do sr. Lydio B.nholomeu da Silva Oliveira com
a senhorinha Julia Lobato de Oliveira.

Nossas felicitações.

NASCIMENTO
Occorreu a 0 do corrente, nesta cidade, o

nascimento do menino José Glauro filho do sr.
Nestor Simões e d. Maria Ramalho Simões, que
tiveram a gentileza de parteciparnos esse acon-
tecimento.

Ao recém nascido almejamos todas as pro$*
perid «des.
AGRADECIMENTO

Do sr prof Arist »bulo Leáo. director do Gym-
nasio S. Vicente de Paulo* recebemos delicado
cartão de agradecimentos pela noticia, que de-
mos do seu anniversario, transcorrido ha diaa-

. 
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favoreça o desenvolvimento da «VIDA CAPICHABA»,
mandando, executar seus impressos nas suas

officinas graphicas
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Preços módicos Material de 1' qualidade
Gosto-—Arte —Operários capazes

Caixa postal,
Avenida

- Telephone, 117

VICTORIA E. ESPIRITO SANTO
.... V ¦'¦¦..í-.í';;;-:

1

í ,'•!

55
^J_b__m^aaa

*%^*^Ct\a^G£<~Ú£**Z"rK

in >ia i i~ il"

'_^,"ia_. jê^^^ <'_ n^ .~Bw n,w , _# »_a^*•**•***' AW*m ¦ — .. ~^>^^ 
^ma™>maf

-*:-1

^"_*a\ ^" /¦%

Cri ji^s* I

1 a" ^t^_

1 .1 ^ ¦*, \^ í I

í(_vN!i^_J^^_M*wa * "%i

rv %


